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O SiüiiíIg no Matrimônio
O matrimônio, que na sua instituição primitiva se fundava em

união ;ndissoluvel entre um homem e uma mulher, no corre-
.' ¦- 

tempos sofreu detrimento tanfo na unidade quanto na indis.

.1 bil;dade. Antes de Jesus Cristo, a família 'chegou a extremos

H decadência seguindo a sorte dos costumes, que desciam sem-

de nivel. O Filho de Deus, que veio á terra não para abolir,

ra aperfeiçoar a Lei, que fora dada aos. homens no Monte

c' _i restaurou ^matrimônio na sua santidade primitiva, na uni-

dadee indissolüBÜidade dos vínculos que ligam os cônjuges..
"TT-n só com uma só, .por toda a vida'', como já disse alguém.

0 contrato natural pelo qual se prendiam os cônjuges e se-
i oinmava a união dos mesmos, foi por M. S. Jesus Cristo ele-'" 'do* 

á dignidade de sacramento, que confere graças muito espe-

iais ' abundantes =os que o recebem com as devidas disppsi-
-,°s Tesus Cristo, depois de se referir á instituição primitiva de

Deus secundo a qual 
"serão os dois numa só carne", screscen."*. 

-o "que 
Deus uniu, o homem não separe". E disse mais

inda- '"Aquele que se divorcia de sua mulher e toma outra, co-

e*e adultério, e se uma mulher casada se divorcia de seu mari-
v e casa com outro homem, infringe o matrimônio".

0 Apóstolo das gentes chama o matrimônio de grande sa-

cnunonio. p°rque êle é a figura da união mística de Jesus com a

evi bneia. Do mesmo modo que há u-ma só Igreja, que é a

esposa mística de Jesus Cristo, assim também o homem não deve
^er nvis oue uma esposa; a união do Filho de Deus com a Igreja
íoi enriouecida de graças sobrenaturais e dons celestes; o mjs-

rno acontece aos que se unem pelos vínculos do sétimo sacra-
isento A união de Cristo com a sua Igreja é inseparável a dos

e=poso:-. deve ser indissolúvel; Jesus é o chefe da Igreja, o espo-
co é o chefe da família. Assim como o Mestre, não abandona a

ma Igreja, que lhe é e será sempre fiel, assim também os con-

iu^es^se devem mutua fidelidade e estão obrigados a viver em

cornam e animados do mesmo espirito. (Spirago — Catecismo

católico vol. III)-
Eis o motivo pelo qual a Igreja sempre professou, de açor-

do com os seus mnis antigos e respeitáveis Doutores e Santos

Padr:r. que o matrimônio é um sacramento da Nova Aliança.

Santo Anselmo, Santo Ambrosio, S. Epifanio, S. Cirilo de Ale-

xandria e os notáveis autores eclesiásticos aceitaram e defen-

deram esta doutrina que nós tambe-m, felizmente, aceitamos e

defendemos.
E' também esse o motiva pelo qual a religião católica só

reconhece como família verdadeira e legitima aquela que é fun-

dada sobre o sacramento do matrimônio.

OS ESTADOS UHIDOS POR DENTRO
muns traços da Cultura Americana

Mádison, WÍS É.E. U.U. —

(Junho de 45).

Antes de considerar a posição,
n esforço e a perspectiva dos cato-
licos no conjunto geral da vida so-
ciai Nõríe-Americana, creio vale-
ria a pena dedicar algumas pala-
".ras àquilo que destingue este
povo dos demais povos. Começa-
ria, então, por, perguntar: —
Unais são as características cultit-
rais da sociedade americana? Em
que ela se diferencia das outras
culturas- notadarnétite quanto aos
traças culturais marcantes do po-
vo brasileiro? Qual a norma de

__jfer! a filosofia diária de vida
a gente? Como ela se com-
B na família, nas ruas, no

Itrabalho e nos centros de educa-

0 Chefe do Par-
tido Democrático

Cristão
0 Sr. Heraclito Sobral Pinto, ex.

advogado de Ffótes e Berger, é um
nos lderes destacados do Catolicismo
lio Brasil. Impôs-se, á geral admira.
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João Gonçalves dé Souza-

ção? Como se tratam uns aos ou-
tros e que idéias têm. por exem-
pio. a respeito das duas outras
Américas, a do Centro e a do
Sul? São materialistas ou pen-
sam em problemas que não se ar-
mam nem se resolvem em termos
de dólares? São duros no encarar

as grandes coisas desta vicia, como
?. familia por exemplo, ou são
sentimentais? O divorcio é aqui a
suprema lei ou há famílias sadias

e bem constituídas como as famí--
lias católicas de nosso país: O

povo se deixa conduzir pelo cine-
ma. ou o filme é apenas um dos
muitos instrumentos recreativos

que êle usa? Qual o espírito que
c rienta a educação da juventude:"
Às várias denominações protes-
tantes se sentem seguras em suas
posições, ou; o catolicismo toma •"
dianteira de todas elas?

Estas são algumas perguntas
cujas respostas são tanto mais fa-
ceis" de formular quanto difíceis
fie respwi_fler. Os artigos que se
seguem tentam respondê-las como
é possível. Sendo um povo qüe
cm.bloco acredita no sistema de-
mocratico de governo, o qual par-
te do princípio de que todos são
iguais para efeitos econômicos,

políticos e civis, de modo" geral,
porém, três classes se justapõem
na sociedade americana: a baixa.
a média e a superior: a primeira
(the lower) com cerca de 22,3%
dá população a última fthe upper.
com 7.3% e a classe média compre-
endendo 70,4% de todo o povo
americano.

(Continua na 2a pag. V

Dr. Heraclito Sobral Pinto

?° .Çe!' 'alento, intrepldez na defesa
llc t, sobretudo pela sua coerência

gí_ 
at:tudcs. p.n:a por si ou me-

_. TV1.ve de fl so pensando. Amigo*" •l.ckson de Figueiredo dele talvez
i».|,aprí,-^1,"a£Se mais d° (l«é outrosiia afinidade ò: temperamento. Nâí"aSy; omitir qu
assim que£«a carta d<;ação do

íPósi;1 a |t"va a sua coragem, vezes
/

:1o precisa dizer. Foi
iendeu a nação com

íotesto quando da fun.
ào Novo.

er8a8 nj« ocultou as suas convic.
bra-T i_i|r^,ma*s impressiona em.. So."y ''Mi ('¦ a cultura. Fala como

Ê'-:'y'M))"Vv " que fala- PaLece oue
i.lir W -3té a 'bioHrafia d o" 

"Se-
' f Wtulio Vargas. íl csU- homemc passado inatacável que se apresenta

hoje, como presidente do "Partido

Democrático Cristão", convocando tc-
cias as forças espiritualistas para a
defesa da nacionalidade. O seu discur-
st) em São Paulo é um brado cie aler-
ta! Mostra o mal que assola o país
e a ameaça bolchevista. Parece para-
doxal que Scbral Pinto gritasse ontem

pela anistia de Prestes para agora
combatê-lo a descoberto, como um ca-
váSheiro leal que entrega a efpada ao

adversário para •*> duelo. E que sabe

que o comunismo não é um caso de

polícia. A sua doutrina d. ye se opor
outra doutrina. Valente e expenmen-
tado, no seu discurso, não, exagerou,
mas mostrou a realidade dura que nos

espera.
Os católicos que não conhecem, de-

vem procurar ler o discurso de Sobral

Pinto.
Devemos ouvir neste momento as vo-

zes autorizadas e julgarmo.nos telize-

por haver entre nós quem nos.avi.e
cio perigo. Por falta de arregimenta-

ção das forças cristãs pereceu o Me-

xico, quase sucumbe a Espanha Pre

c-samos prestar todo o apo.o a toda

iniciativa ante-comumsta- que -e_ pro

ponha resolver por.. meips cr.sraos

^'nomeie" 
Sobral' Ph*o* uma ban.

de ira
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O Manifesto do
Episcopado Gaúcho

O chefe do Forço Expedicionária Brasileira, General Mascarenhas de Morc;s, ao

lado do Sr. Ministro da Guerra.

Os Exmo.S'. Sjs. bispos daiVo-
vincia Eclesiástica d.> Rio Grande
do Sul reunidos quinta-feira, em
Porto Alegre, dirigiram aos cato-
licos uma pastoral coletiva, de <]"'-
transcrevemos o resumo abaixo :

"A 
questão social não é uma

simples questão de estômago: o
problema bumano não se esgota
rio plano puramente biológico z
econômico, pretextando a necessi-
clade de uma total reestruturação
cias relações econômicas, que acar-
retaria automaticamente a solução
cie todos os problemas humanos. Q
comunismo é. na realidade, o mais
temerário ensaio que a história re-
gistra. A transformação matéria-
lista cia vida funda-se num credo
anti-humano e anti-cientifico.

.O máterialismo dialético inspi-
ra-se numa fé em conflito com a
realidade.

Aviso dâ Cúria
A Cúria Metropolitana relembra

aos senhores párocos e reitores de
instituições religiosas que, á me-
didã que forem chegando a esta
capital, os escalões da çloriosa
Fôrça Expedicionária, façam repi-
car em sinal de alegria, todos os
siiiós.

A Recepção dp itro ao
Vencedor de Monte Castelo

Gonsagradoras manifestações do
povo carioca vem recebendo o
General Mascarenhas de Morais,
chefe da Força Expedicionária
Brasileira. Traduzem bem as ho-
menagens, na sua eloqüência e
expontaneidade, a gratidão da
pátria ao militar brioso que. de
vitória em vitória, soube conduzir
os seus exér.citos, no campo de
bátàliha. O mau tempo não per-
mitiu se fizesse, no dia da che-
gada, a manifestação que se dese-
java. Contudo no Aeroporto se
reuniu, o que tem o Brasil de
mais representativo — autorida-
des e povo — para receber o ven-
cedor de Monte Castelo.

Xa manhã do dia seguinte —

quinta-feira — no Palácio da
Guerra, foi prestada ao Generat
Mascarenhas, a mais expressiva
manifestação que um soldado vi-
toriõsO e bravo, poderia aspirar.
No suntuoso salão Nobre do Mi-
nistério estiveram presentes à
frente o general Eurico Gaspar
Dutra, todos os generais, oficiais
expedicionários brasileiros e rior-
te-americanos no Rio, jornalistas,
etc. . O general Newton Cavai-
cante, comandante do 1° Grupo de

Regiões Militares, num discurs->
feliz, saudou o Eisénhower bra-
sileiro. Disse ao ilustre militar
do reconhecimento do Brasil, e
particularmente dc) Exército de
que ele fora o condutor na Eu-
repa. O general agradecendo
disse de sua emoção e satisfação
por ter cumprido o seu dever de
soldado; da bravura dos chefes e
homens sob o seu comando.
Abaixo transcrevemos" o discurso
do general Mascarenhas de Mo-
rais.

A's 15 horas, o Comandante da
F.E.B., acompanhado dé sua
comitiva, composta dos coronéis
americano Sewell e brasileiro
Castelo Branco, major Walles-
teins Teixeira e capitães Edison
de Figueiredo e Paulo Pará. ru-
mou para o Palácio do Catete,
onde foi apresentado pelo Sr.
Ministro da Guerra ao Presi-
ciente da República.

O Sr. Getulio Vargas depois
de o abraçar felicitou pelo de-
sempenho. de sua missão.

MANIFESTAÇÃO DO POVO

Do Catete, em carro aberto,
tendo a sua direita o General Eu-

rico Gaspar Dutra e à esquerda
ò Cel. Corronbert P. cia Costa, se-
cretário geral da guerra, deixou o
general Mascarenhas o Palácio do
Catete. para receber as aclama-
ções cio povo por através das
Avenidas Beira Mar. Rio Brán-
co e Marechal ploriano.' 

(Continua na 6." pág.)

A concepção materialista da his-
tória ergue uma teoria já pul-
verizada pela critica cientifica. A
teoria do valor como criação ex-
clusiva cio trabalho lança-se em
busca de uma igualdade económi-
ca, ut-epica; procura resolver a
questão social sob a inspiração da
própria filosofia materialista que a
gerou, segundo uma tabela de -va-

lores que largamente foi responsa-
ve! pelo seu surto O comunismo
carece de sentido histórico. A cui-
tura que nos propõe representa
uma rutura violenta no curso mi-
lènário cia Civilização ocidental A
sua realização na Rússia levou a
destruição dos quadros históricos
ou naturais da vida coletiva: a
abolição da familia. a extinção'da
própirie.dadéj privada, a supressão
dá liberdade de pensamento e da
palavra, bem como do trabalho, e
ao esmáganiénto da democracia e
das liberdades individuais.

Prometendo estabelecer a igual-
ci.<.\e econômica e abolir a luta de
classe, roubou a igualdade politica
e civj_ e não realizou o que pro-
metera: sua índole, essencialmente
anti-cristã, definida por Pio XI.
como intrinsecamente má; impediu
violentamente na Rússia, durante
decênios, qualquer afirmação de
vida religiosa. Centenas de após-
tolos de Cristo tombaram sem vida,
diante dos pelotões de fuzilamento
e inúmeros templos foram destrui-
dos ou profanados. Seu ressenti-
mento em face da civilização cris-
tã. seu ódio tragi-cômico em face
do Senhor da terra e do céu, se re-
sume nessa criação quasi psico-pa-
tológica. que se intitula exército
sem Deus. Fora do cenário russo.
á técnica da ação revoluci^iária
cio comunismo se tem manifestado
invariavelmente anti-humana e an-
ti-cristã. A questão social pode e
neve ser encarada á luz de uma
orientação doutrinária mais. justa e
mais realista. Essa interlretação
no-la dá a doutrina social! cristã,
que lhe atende a todas as"faces e
lhe considera todos os homens".

ALMIRANTE ARÍ PARREIRAS
Em Niterói, faleceu, terça-feira o I A cucomendação do corpo foi
mirante Ari Parreiras. Á notí- .1<<-'ita pelo Exmo. Sr. D.r Joséalinir

cia logo tirádiada repercutiu dolo-
roscincntc cm todo o país. Era o
ilustre oficial figura de projeção
nos círculos, militares' e políticos
aa nação. Ex-intcjrventor do Es-

tado do Rio, foi até pouco tempo',

comandante da. Base Naval de

Natal. 0 'seu nome estava iitdi-

cedo com certa insistência^ para
constituir o "tertius" à suprema
magistratura da nação. O corpo

do almirante AH Parreiras foi ox-

posto no edifício da Assembléia

Legislativa da vizinha capital,

onde o visitaram milhares de pes-
soas.

Pereira Alves, estando presentes
o Brigadeiro 'EduaMo Gomes, o
Interventor Ernani do Amaral
Peixoto, outras autoridades e
enorme multidão.

No cemitério falaram os Srs.
Paulino Neto, procurador geral
do Estado, . Nabuco de Araújo,
'Dr. 'Raul dc Oliveira Rodrigues,
pelo funcionalismo 

"fluminense,

Nelson Kemip e. Prado Kelly.
A' imprensa, falaram figuras

prestigiosas, expressando os seus
sentimentos pelo falecimento do
almirante Ari Parreiras.

Todos éxaltando-lhc a lealdade,
simplicidaYh e patriotismo.

Em torno da Pastoral
do Episcopado Gaúcho

Esta semana, reunido em Concilio, o Episcopado gaúcho
se pronunciou contra o comunismo. Para os fiéis da província
mais uma vez, os grandes guias mostraram a inconsistência teó-
rica do Marxismo e a sua falência na prática. 

"Prometendo

estabelecer a igualdade econômica e abolir a luta de classe, rou-
bou a igualdade política e civil e não realizou o que mrometera:
sua índole é essencialmente anti-cristã". Se como dcMtrina tem
fôrça de mera repetição do cpte é sabido,' valeu c'm,_ a - n-Ioln

nela

opor a Tfcia dou-

advertência aos católicos do estremo sul. ccwtra a onda bolche-
vista que se avoluma. Foi bom ainda o rnàmfesto, como exem-
pio aos Principes de outras províncias eclesiásticas. OAcatólicos
precisam ser alertados! Deles os senhores bispos podeli exigir,
tomo o chefe vermelho dos seus comandados, que não permane-
çam criminosamente na inatividade e que se portem católica-
mente, em todas as posições.

E' este alias o ponto de vista esposado no manWesto-pro-
grama do Partido Democrático Cristão: — opor a uki
nina nefasta a doutrina da Igreja.

De tática mudada, trocando Sorel por Buda. enquanto se
reorganizam, os comunistas conquistam terreno. Falazes, a eles
nada mais fácil ante a inflação e a situação difícil cios traba-
lhadores do> que arapucar desavisados.

Evitar isto é a missão urgente dos católicos, enquanto se
aprestam os candidatos para disputar a luta eleitoral, dando ini-
cio em seguida, o oficial eleito a solução do magno problema.
Ainda aí os católicos permanecerão na brecha, para desmaiuáiar
as tramas dos seguidores de Prestes. Não há) dilema para Mca-
tólicos, aliás para os espiritualistas- Só temos que agir. A^reali-
dade soviética, o seu modo de imposição é tão tremendo
e cruel que nos faz1 lembrar o inferno. E' ler as estatísMcas dos
mortos pela revolução 'macissa e brutal russa e se tem esta
idéia. E' temendo este perigo que as classes conservadoras d$>
país, imprensa e rádio não tem regateado aplausos aos senhores
bispos que até agora se pronunciaram. Ainda sexta-feira, no seu"panorama 

político" a Rádio Mayrink Veiga comentou elogiosa
jj mente o que disseram os antistites da Província de D. Joã

Beker. Que de outros estados se publiquem mais pastora
coletivas, opondo ao comunismo a grande revolução de au
mas, é o cpte se impõe.
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Áo contrário do que ocorre nos
'Ms 

de formação recente, como

^SSsrl, aqui as classes tem 
j/a/.M

definido. Têm nítidas e> teien-

tes posições na .hierarquia 
scciaU

uma psicologia propina. As elas

üs baixas são de certo formadas

relos trabalhadores braçais ou se-

^-especializados, das cidades e

das fazendas. As classes altas sao

ós portadores de capitais, os do-
' 

nos dos meios de produção, os

banqueiros, os 'òbig-men'; que dis-

põem das fábricas, da imprensa,

do cinema, os comerciantes, os di-

vetores de companhias, etc A

classe média é composta de pe-

quenos produtores, pequenos pro-

pnetarios. Os dois extremos da

escala social quasi nao prepsam

de maiores explicações. No ex-

tremo inferior estão os sem pio-

fissão certa, os agregados e pai-

ceiros. nas fazendas nao muito

coerente daquelas desamparadas

populações rurais, brasileiras e a

• eu o respeito com tanta fidelidade

falou D. Jaime Câmara no recen-

te Manifesto do Episcopado Bi a

sileiro. 
"No extremo superior es

tão os chamados 
"leaders' da so

ciecíade. Duas chaves são essen

ciais para que alguém possa en-
L1 ¦!_„„„ 

Aa •m-ivileenados

te' A classe média, constituindo á

c-rande maicria do povo. oscila en-

íré os extremos, mas possue uma

consciência mais forte e uma mo-

bilidade mais viva que as duas ou-
_ _ , *¦ _ ~~~-nA<-* A<^ vi-

nos
dos

e os planes a serem elabora-

para a agricultura no após-

guerra

trás Nela está o segredo de vi

lalidade e da grandeza deste povo.

Certamente paira num nível mm-

to mais alto do que a nossa ma-

piérite e indefinida classe media.

Ela é que discute cs problemas

racionais, que pronuncia por to-

das as tribunas a seu dispor, e li-

vremente. acerca dos mais com-

Plicados problemas de governo e

, das questões internacionais. Ji
1 - ela que os responsáveis Ipela

coisa pública ouvem sempre nos

instantes das grandes decisões.

Conhecendo bem como o julgo co

nbecer o nosso pequeno propne-

tário de Minas, do Nordeste e ao

Extremo Norte, é que posso sen-

tii- quão distanciado dele esta o

seu irmão americano do norte, re-
•ativamente ao plano cultural

Trabalhe em algodoats do Sul na*

zonas de criação do caitro Norte

ou na fruticultura da Califórnia

o pequeno proprietário americano

do norte está em dia com as ul-

tinias tendências que este eu aque-

le grande país vem seguindo. El

tem para si que. sem a sua op

nião e o seu depoimento a 
^

ciais para que alguém í>oSgi^m asSuntos gerais
trar «essa* classe de P"-leg.ado, ^ cammharia para a de-trar nessa tia.- ~~ _; ~
_ o dinheiro e a família A aLa

r0da pertence quem pode, nao

;,em m nsí- a.,to de°Xio
eUala social ficam ja os tradicio

emente ricos, ja os que po;;

s,em reputação de f amil a (cor

.espondem aos nossos de 400

anos'") Os 
"noveaux nches •

'tendo 
dinheiro mas não nome de

irmiília acima de qualquei us

peita, dificilmente conseguem o

reconhecimento por parte

^caminharia para a derrocada-

Como talvez nem um outro ho

ílm da classe média, de quakg-

país é êle consciente do seu papel

na engrenagem social. Uma das

surprezas novas que aqui expen-

Sehtei foi assistir, três meses

atrás, a uma conferência de agi -

cultores, no grande teatro da Ln

versidade do Estado de ,J* scon

sin. em que eles próprios dis u-

tiam os problemas rurais amei tca

Pelas Paroquias
,. „:^vsi,^m„ «ara crianças. A's M^^

VISITA PASTORAL NA PARO-

QTJTA DE SÃO CRISTÓVÃO

. __ 19 4 5 —

••Vind, a mini todos" disse o Bcfc

FaAt0r* T-Üne é visivelmente aquele

BoSpasío 
"nde 

a Cie todos, na Ma-

^;7 dc Sãô Cristóvão durante, os 8

dtas da Virita Pastoral.

UF n - SÁBADO - A 29 DE
"JULHO 

-'DOMINGO)

E. O G R A M A

DIa ?i _ SÁBADO — A's 17,33

ho^ _ Abertura da ygita Pasto-

ral; solene chegada do Exmo. br

arcebispo ao Educandáno Gonçalves
de fcráiiió. onde se paramentara. Na

porta df Colégio será saudado pelo
Dr Ral*! Bernardes e logo após em

procis^afcirá á Igreja Matriz ..A s .20

horas J Pregação e Benção do ban-

tíssimo.
DIA 29 _ DOMINGO — Missas

á= 6 horas - 7* JÁ horas - O Exmo.
<=r arcebispo celebrará, e pregara —

9 horas «'10 $é horas. A's 15 hora";
— Catecismo para crianças. As u

horas - Crisma. AS 19,30 horas -
íl? . Prptrarão e Bênção do
procissão — .pregação <_ .u<- -,

Santíssimo.

i • ]„ Aranio AS 19,30 lH'las
çalves de Araújo. -^ r>„nr-sn 

d<-,• ürAo-aran e Jbcnç<lO 1'
Procissão. i-iLgaçao <-

^gS - QUARTA-FEIRA .
Miísas ás: 5.30 horas ^«ggg
i 7 horas. A's 9 horas - *-'" 

\rc_3 & ^r^mmmmL^
Crisma. As 13 uui*. a

zmmrmJZ33mm<^-
uf^ As- 5 30 horas com pregação e

Crianças. As 9 .noras ^.vínus - vt?™% m
10 horas hQ_

ferência para mães; A s b o^ 
=

Passeata das enanças. As '^"

£oras _ procissão, Pregação e beii

ção do Santissimo.

illLiasii»»"-* •

DIA 23 — SEGUNDA-FEIRA_ 
—

Missas ás: 5,30 horas com pregação e

7 horas Vs 9 horas — Visita ao Co-

iégio Gonçalves Dias. A's 10 horas --

Visita ao Colégio Santa Cecília. A s

11 horas - Crisma. A's 14 horas_-

Visita canônicafiá Capela de bao üo-

que. A's 15 hijras - Catecismo para
crianças. A's T.6 horas —.Visita ca-

nônica ao Colégio Sagrado Coração

de Maria. A*s 19,30 h|as - Pro-

cissão, Pregação e Benç/ò do Santis-
simo. A

<Dl\ 24 f TERÇA-FEIRA 
-

Missas ás: $30 horas de Requiem c

7 horas. A's 9 horas — Visita a Es-

cola Ester de Melo. A's 10 horas -

Visita á Intendência de Guerra. A -

Éll horas — Cjàmâ. A's 14 horas --

Visita canônijF á Igreja do Senhor
do Bomfim./Vs 15 horas — Cate

DIA 27 - SEXTA-FEIRA - Mis-

sas ás- 5,30 horas com pregação e /

a- ifi horas — Visita -canon-.ca ao
As 16 "Oras „„ h
Hospital Frei Antônio. As 19,Jli n

ras — Procissão, Pregação e 1-.lmk.io

do Santíssimo.

jj^.y__F-__r,»-.i*'«'*-^^f~**-^—-''*^*w-* w » — — 

A CRUZ
EXPEDIENTE

Diretor:
Padre José Maria Cabral

^.Gerente:

Manoel\^. de Souza.
Radator-Chef e:

João Gonç^ves de Souza.

Red|cão, Gerencia e Oficinas:

Rua Real Grandeza, ?48 — Rio

Telefone: 26-033a

rt ASSINATURAS

p%oB^U. .. Cr| 30,00

Pafa o Exterior. Cr| 35,00

Número avulso. CrJ 0,40

É| Número atrasado. Crüü u,au

¦DIA 28 - SÁBADO - Mi^as á>

5,30 horas com pregação e 7.;horg

A'S 11 horas - Crisma-. A s 15 horas

_ Catecismo para onanças. A. > 10

horas — Conferência para Moças

V 19,30 horas - Procissão de Ho-

mens e Moços A'» 20 horas -Con-

ferência para Homens.. A s 2030

horas — Conferência para-Moços.

DIA 29 - DOMINGO - Missas
• f h0raS m 9 horas e 10,30 heras.

^s6 7^0 horas - Missa Campal con

m3s^m: "cmT.Js^

3&&X. «*- HcaK,„oyan

lamente recompensados, com Cnsto

dominando a nossa Vida e- sendo mg

seguramente o nosso Caminho e \ o

áaàCMons. 
Manuel Gomes da 

^
Pároco de São Cristóvão

Rio, 2-7-1945.

Mas discutindo todos os

aspectos cios problemas com uma

clareza e segurança, coisa que no

Brasil é previlégiò das chamada,

rlasseS intelectuais. O p;lano que

então íoi elaborado e publicado e

realmente um modelo de bom sen-

su que os agricultores.-brasileiros

muito lucrariam em conhece-lo.

Deve-se todavia, mencionar a

o-rande mobilidade dessas classes

èni comparação com o que ocorre

ua Inglaterra, por exemplo. Aqui

há o sistema aberto, c não restrito,

de classes. Pelo menos teórica-

mente, os indivíduos podem aqui

vp^rar muito mais rapidamente

dc- uma para outra região, sem _os
entraves creados pelas limitaçoe,

aristocráticas. Nota-se porem, so-

brettido agora, uma tendência pa-

ra a consolidação das classes. So

okin grande sociólogo russo que

S trabama há anos. forneceu

dados sugestivos em estudo feito

sobre a formação^.de riqueza.£
'duas 

gerações norte-americanas

W demonstrou haver acentuada

tendência referente à transmissão

por hereditariedade do status eco-

nomico. De outro lado o -censo

o capitulo das profissões, 
mos ia

entre 1880 a 1930. um crescimen-

na proporção dos chamados
"trabalhadores dependente

(áoueles que trabalham para ou-

íoS e o consciente decréscimo

ti"os 
"trabalhadores independentes

como fazendeiros, proprietários
,-- • :o Ptr O primeiro

profissionais, etc ¦ y 
qn

-rupe cresceu de 48.5% em 18S0

?al 6327c em 1930 enquanto que

mmí grupo °s;t«—1
independentes decresceu de 43,o/?i

em 1880 para 32,4% .em 19o0.

Autorictade-s respeitadas eni assim-

tos sociais neste país. Ogbmn .

Kimkoff. com a respònsabilidaçle

de cientistas e de americanos es-

creveram esta sentença: -— 
_a

idéia de que as oportunidades sao

abertas igualmente a todos os m-

clivíduos\le igual abilidade devem

cer olhadas como uma fantazia .

Os Estados Unidos .longamen-

té considerado como a terra das
"classes abertas" é boje teatro de

"orcas em conflito, for- ¦

...igèns e tendências dife- -

rentes. Mas não se deve confim-

dir porém, limitações de classe^

com consciência de classe, lista

longe de haver neste pais uma

chamada consciência de classe na-

quele sentido dos sonhadores. _rg-

volucienarios da esquerda. Isto

explica a pouca força dos comu-

nistás junto as organizações tra-

;;àlbista3s( em 1931 o Partido cos

Trabalhadores" (comunista) 
te-.e

ãâui só 80.159 votos, enquanto

um ano depois, isto é. as vésperas

da subida de Hitler ao podei o

'•Partido Comunista Alemão con-

seguiu (6 milhões de votos) .

A competição é outra caracte-

ristica cultural do povo norte-ame-

ricano. O objetivo de todo ho-

— - mem ou mulher aqui e atingir o

Í°. 
h°: 

mais rapidamente possível a mais
BellÇa ' alta posição dentro de sua classe.

A idéia americana de progresso e

intrinslcarnente individualista. U

povo acredita, e com razão, que e

E v
A poroboia do administro-

cor infiel; que fo. acusado,

perante seu-orno, de prevan-
car na aplicação dos bens de

que era responsável, aplica-

se, perfeitamente, a cada

um de nós.
Os bens temporais, os do-

tes de espíritos, as prendas
do corpo, as riquezas de ta-

miiia ou os bens adauindos

com o própno esforçp, —

tudo nos foi confi-ado por

Deus, que, mais tarde e na.

hora" marcada pela PrcViaen-

cia nos pedirá contas .do

modo como empregados tan-

tas e tõo numerosas dádivas.

Se por nascimento ou in-

dustria entrarmos na posse

de fortuna, nem por isso

nos podemos considerar CO-

rrio proprietários, no sentido

rigoroso dessa'palavra. Nao

passamos de usufrutuanos
ou administradores de :

Oitavo Domingo Depois de Penteies

O ADMINISTRADOR 
INFIEL

(Life. K).l-9):

Naquele tempo, disse Jesus aos ««J-j^ag 
perSe M

homem rico, cue tinha ™ 
^^ ^ chamar e lhe disse:

de ter esbanjado os seus bens. Mando p 
^ ^ adminlstraçao,

Que é isto que ouço dizer de djsse conslgo..

Jc ia não poderás ser me"^7,jTodrninistraçõo? Lavrar a

Que farei pois que meu 
^^.^ó vergonha. Já sei o que vou

terra, não posso e de ™"**a 
^0 ^ administração, encontre

farer, porá que, quando for «movido apo_ ou_

quem me recebo em sua^coso Mandou ^ 
primeiro. 0

tro, todos os devedores do seu orno, ^^ 
d_ Qz_|tc

deves o meu amo? -_^ff^ 
,g&, ossenta-le ai depressa

D_.se-lhe o fe.tor: Toma os teus; p . quc deves?

e escreve cincoento. ^^jTe'^. Toma, disse-lhe,.as

Respondeu-lhe este: Cen, m-d,das de to ^ 
seryo ,

.teus popéis e escreve «tento 
J 

^ 
mund

eternos.

Cedo ou tarde,
hora do ajuste l
contas, no --¦-
aquelas palavras:
conte de lua «"dm< STCC^J"

muitos desvies ^
faltas.

Ccmo' Cíorrrsi
esses Gesiuitiusj

__. rm\rCK, SCÍ>ferí-3-contra ps .=---"— —
turais?.. -

Dois''grandes meios ter.-

des a empregar: c peniten
cia e a esmola-

Devemos íezer per,;*6

pelos ricssos pe:ados isto s

pratear 
-obras cue sat^o-

cam perante Deus, pe»^ «r

tas cometidos j_nesta vitía.
pra'i-

*•

que e o único 
*senhcr de todas as cousas

pertencentes a Deus
Criad^esse 

o modo pelo qual devemos olhar a posse dos bens

terrenos.-

Sempre que confiamos a a.quem algo de 
^ j ^ 

em

dado momento, pedimos contas de tudo aos re.p

sitários. _ direito de queixas reciamp-
De igual modo, nao temo. a.rei o 

^ 
Q 

que
ções quando nosso próximo ex,ge que Ine ck.vo

1 
^^t^oTl^ e causa tão evidente, que n5o

s3^m^m: mmmm^ < >^-
lidade infinita nos confiou.

c res;-
sso tempos

Z£ rSeza5Tafvaidades, das honras

mundanos, são ^¦^'XTTdado = um pobre, quer cs

A esmola, quer seja o obulc, ca g 
g ^

contribuições ofereadas 
^"^"'g^ & igreics, eis outra-s0 z?mtmJ?:mm™ o«.««-. *-

meio que nos temporais,

possamos ter feito do= oens

^- o nrin-ioalmente, priocure-

do chagar rhoPra suprema do Ciuste ae cento.

I
Padre J. CABRAL

poderosas fc
caí de prig<

| ^mmsX W ^ífilnl-^3 Vem de rtib,i,l
^^^^3(y^' br°hzes de ârtm

d P^ll 
^^^ cotocando-a £cb c 9

Síílltí?^ orientação artística 1

I -HlSS K,, ^ « T1TO B E'T * I ;N I ]

¦¦VIDA:":
/O CIA L

ANIVERSÁRIO

Vni sekta-feira. a passagem de sta
• „---n-ia o Revmo. Mon.--

cata amversana, o . .
M*lo Luta, nosío estimado colao .«-

dor Ficura destacada do clero . -

í^nsc 
* 

o aniversariante 
^^f^

Estado do Rio c:mo nesta cidaüc

dè çraride prestgio.

Está perfeitamente apaxeLhado para execu.ar

^alaíer serviço de àecoiaçaoazx^

em bronze para construções. Aausoleu».

monumentos; coioas. etc.

Consultem o nosso departamento .

especialisado á Rua Camer.no, 150

Telefon»: 43-0337

Mons. Mello Lula ^i) 
M

rríter e joril?- | IÉ 4
baralhador

a comi>etição que fez o progresso

e a grandeza do país A vida dia-

ria é a demonstração desta idoso-

fia E os objetivos educacionais

refletem o peso desses valores.

Estudos experimentais revelam

que a cultura, através da escola,

procura desenvolver na juventude

um espirito intensamente compe-

titívó Acostumado com o agir
"descansado" no trabalhar e no

viver dos estudantes brasileiros, eu

aqui fui logo chocado com o de

do Ramos
Sendo neste artigo nma das mais antigas de Botafogo

Fasendas, Modas. Armarinho, Brinonedos Ca„ Chapela.

ria, avaiam*ntos para modistas, etc etc.

Temos sempre um sortimento completo de todos os artrgos.

Preços módicos.

\T M Ribeiro &. O L.<*a
'rUA 

d"a PASSAGEM, 135 - TELEFONE: 26-1872

(Esquina da Rua General Severiano)

RIO DE JANEIRO

Todos os bondes e ônibus de Ptóa Vermeiba, Leme e Ipanema

param a porta

èéspero com que rapazes e moças

procuram cumprir os seus devttes

cie estudantes; A coriipgüçao, di-

zem cs professores e os homens

c,ue falam para o público, é o meio

mie se tem para obter-se seguran-

ca no presente e proteção no futu-

ro Muitos dos chamados 
"proble-

mas" que inquietam os amenca-

nos conscientes como por exemplo

o problema das minorias raciais

(negros, judeus, japoneses, mexi-

canos, chineses) são mais fruto

I d? competição econômica do que

qualquer outra coisa, como vere-

mos depois. Coloque-se na base de

tudo- isto uma forte tradição de

liberdade, onde o indivíduo des-

fruta os direitos de falar e de:re-

unir-se livremente, e- ter-se-á a

explicação da frase do pensador
americano: 

"o conflito é parte do

preço que pagamos pelas liberda-

des democráticas".

Sacerdote.
Mons. Lula é
da bôa causa. .:.

2.S inúmeras homenagens uue -•

lhe foram tributadas, queremos ju.

os nossos parabéns
BODAS DE PRATA

n„.i Ppixoto Guimarces-
Farmacêutico Raul reixoro

Alzira de Mattos Guimarae,

TABELIÃO Belisário Tavora

Rua Buenos Aires, 24 - Tel. 23-3001

E* a revolta dos sentidos e ij/io

a razão que afasta«xle Deus o ado

lescènte

.0,******* i r *¦******",

Sanatório Santa ^Uana
Oinic. de doenças mentais . ««-» 

^TSSSP K ..
senhoras. Cura de repouso «T*»»e^ 

estabeiecimento \
nervosas, toxicômanas conv^escen^se^^ ^ ^
recentemente constrmdo nnm *>« mett le |

d. acordo com 
^I^^CAVALCANTI 

- bo«nt.
clinico do DR. ROBAi-in"" «rasilcUm. da 

Umvers^do ^

Relieionas enfermeiras da Congregação o«
KeuKio-.- Maria Reparadora.

(BOCA DO MATO)
RUA CAROUNA SANTOS. 170 - ML. «««M

Transcorre no dic 20 do

25° aniversário de casamento, cc --

Roul Peixoto Guimarães e D. '

Mattos Guimarães.
O aniversariante e sua --ysfj

figuras de grande proieçao soei.

g.osa no bairre- dc Gávea. . ':... 
^

Farmacêutico de grande 1

cnica aliada a um espirito.can >c. v-

generoso, dedica o Sr. RauVGuin

dos os seus dias a socorrer os

necessitados. •
Vicentino e conselheiro <

lica da Paróquia da Gavec. o .

Peixoto Guimarães, católico
de convicções, é o homem

pular no bairro onde reside, bue ¦-

espose, D. Alzira de Mattos Gu,msr^

zeladora dc Apostolado dc Orcçcc^-
i sidente da Obra dos_ Voccçôs

tais da Paróquia da Gávea.
Comemorando esta data t

rezada uma missa festiva i

da Matriz da Gávea, ás -

nhã do dia 20, e para esta so.e^

íonvida o casal aniversan
seus parentes e amigos, cfm

renderem infinitas graças o l^-

Senhor.
ÉfALECIMENTOS

Faleceu e foi sepultado
de São Francisco Xavier o t-C 

^
João José Gonçalves Lages cu=

muifos anos foi negocian:

ça e procurador do Bispe
zando de consideração pela !

Pertenceu a irmandades e
neficentes e morreu conforícao _
ja Católica, tendo sido mu,'c

o seu eriterro, realizado
passada.

R:J

V ¦' -
¦¦'¦- S 

'¦'-

^íSI C0BI-ÇA0.DE IES0S i
A aue mais se distingue pelo seu variadissimo sortimento =

de núeo* religiosos em geral, oferecendo vantagen. =

em seus preços. g

Completo sortimento de metais para Igreja. Fabnca d. ^

Imagens em Cartão Pierre Madeira =

Novidades em artigos de Primeira Comunhão s

m M. S0UZ\ MARINHO \
RUA URUGUAIANA N.* 58 j

TELEFONE : 43-5614 L
= b,ti<- "RITO" • ^° DE JANEIRO || V ^llt""

\Y.l
Faleceu em dia da sei

sada. na avançada idade i _

a.nos. a senhora 
^m1l*!-i;

innã do Rvmo. m

nelli. Estava D.
nada no Orfanato
Ordem das Filhas c'el

do assistida nos seus

de vida pelo carinho

eleitas que ali trabalham
O entérrmento se fez

João Batista

irotoiua 3 .
\
%;aria. ^V
Sfcinios «

1.

... - ;-.-.-¦ ,i.i-t™V" ¦¦'(",-¦¦:: ,-'."Y--.- .. -.¦¦.-_,, = >¦; .¦ i. .. T--- - ;. -¦ -
*j_í „ * í^3. . *4 $ v ¦:-' -*¦- -.¦¦¦-''¦: '¦¦¦¦¦¦;¦¦ ' -¦. '-¦¦¦¦-
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D' Carlos Duarte Costa, ex-bispo de Botucatú, bateu tanto com a língua nos

; que incorreu na pena de excomunhão, assim como na perda do título epis-

copai.' Então o doutor Carlos Duarte Costa — é o título de doutor que os padres
'ipensòs costumam adotar — desandou a dar entrevistas repletas de ataques viru-

lentos e descompesturas nas auíoriaades eclesiásticas.

fi E o mais 
'curioso é que, depois de excomungado da Igreja, êle afirma que deixa

a Igrejoj depois de proibidb de usar o título, cie diz que largou o título de Bispo oe

iV.aura para adotar o Ü^Dispo do Rio de Janeiro. E' de admirar que, com sua

oaeriza a tudo que é estrangeiro, ainda conserve o título de "bispo"; o título que

lhe cabe é um bem orasifeiro, bem indígena, o de "Pagé" (adivinho, mago, presti-
iqitador profera). E depois é um título que sôa bem: o Doutor Carlos Duarte Costa,

pcgé-guassú do Brasil.
O Pcgé-guassú do Brasil, no mesmía dia em que foi excomungado, fundou a

chaíarica cristã brasileira, que terá um templo na esplanada do Castelo e vai reunir

todos os cristãos verdadeiros. O local está mal_ escolhido ; a chafarica deveria ser

cons:ruidc no Pico do Caparão, o ponto mais elevado do Brasil.

O Pagé-gucssú do Brasil anda com a preocupação de popularidade. Para isso,
*rocura usongecr a todas as franquezas humanas: Permite 'o casamento dos padres,
dioo dos pogés e pagé-mirins, os quais usarão batina somente ncs ceremonias reli-
nio^ás digo, macumbeiras, podendo na rua andar à paisana, isto é, disfarçados.

E' favorável ao divórcio, porque é cousa rendosissima. Prestigia a maçonaria, o comu-

r.ismo o protestantismo (todas as 400 seitas), o espiritismo, enfim tudo que for

ariti-clerical. Já assistiu a uma reunião espirita umbanda e, quando for convidado,

irá prestigiar com sua presença a alguma reunião quimbanda, confundindo-se o
"pai aos santos". •

Adota a missa em português e escolheu o domingo passado, o ¦ IP depois de

Peníecostes para resar a primeira missa brasileira. E, quando mandar nesta terra,

êle'mandará destruir o quadro de Victor Meirelles, representando a "Primeira Missa

rto Brasil" e mandará fazer um representando a primeira missa brasileira, para subs-

tituir aquele.
O Pagé-guassú escolheu rnal dia para inaugurar sua chafarica, pois o evangelho

desse dia começa: "Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: Cuidado com

os falsos profetas que vêem a vós cobertos de peles de ovelhas, mas por dentro são
lobos roubadores". Esse trecho o Pagé-guassú deve ter lido gaguejando, pois a cara-

puça está bem talhada.
E Jesus mostra como o cristão pode conhecer os falsos profetas: 

"Pelos seus

frutos os conhecereis. Colhem-se, porventura, uvas dos espinheiros? Ou figos dos
abrolhos? Assim, toda a árvore bôa dá frutos bons, e toda a árvore má da frutips maus".

A linguagem de D. Jaime, comunicando ao bispo de Maura a sua excomunhão,

revela a dor de que está possuído por ter de agir dessa maneira Contra o colega
.rebelde é cheia de caridade para com o pobre pecador que tanto escandalizou a
conciencia católica. A iinguagem da ex-bispo de Maura é desrespeitosa, cheia de
ódio e de despeito. Qual dos dois será o falsb profeta?

D. Carlos Duarte Costa, quando bTspo de Botucatú, organiza um) batalhão pa-
triótico à custa dos dinheiros da diocese para apoiar uma revoluçãp, delapida o

patrimônio da diocese, assina duas promissórias em nome da diocese para premiar
dois amigos e, ao despedir-se, traz consigo dinheiros da diocese. D. Jaime Câmara,

quandb Bispo de Maceió, entregou uma herança, de algumas centenas de contos,
recebida de um irmão, para o asüp dos pobres e para o seminário. Qual dos
dois será o falso profeta?

ILDEFONSO ALBANO
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8 Depósitos
Populares:

RETIRADAS LIVRES

JUROS MENSAES

ABRA SUA CONTA HOJE MESMO!
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POLÔNIA HERÓICA

EM AÇÃO DE GRAÇAS

Casa Nossa Senhora
do Carmo

[Luiz Carlos .Reis & Oa. Ltda*
Mandam 'celebrar missa votiva, e.m ação de graças pelo

seu progresso e bem estar de seus amigos e clientes, ama-
nhã, 15, dia de sua gloriosa padroeira, ás 10,30 horas, no

altar-mór da Igreja N. S. do Carmo, convidando a todos

que o honram com sua amisade e preferência. m

"Meus filhos, não se pode compreen-
der o podtr que uma alma pura tem
sobre Deus. Não é ela que faz a von-
tadçJie Deus; é Deus que faz a voo-

releia. "

mm ™ffl'IB ^s-^í Si

A «ma sociedade violenta ensi-
nou at Igreja a doçura; a homens
vingativos ensinou o perdão.

Vitor Duriiy

Livro belíssimo, versado com ele-

vação de espírito e sensibilidade
cristã, constitue Verdadeiro presen-
te ó Família Brasileira. — CrS 25,00

f SEBASTIÃO — Cardeal Arcebispo
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EDITORA VERA CRUZ LTDA.

RUA DA QUITANDA, 161-2°
Cai>a Postal, 828 — Rio

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO

PONTOS QUE PRECISAM DEFl-
NiR _ ONDE A RAZÃO Do MAIS

FCiRTE ESTÁ SENDO A
MELHOR

1/. O Estado Polonês —

A Polônia entrou nesta guerra, não
como um grupo nacional am-á^to, mas
como um Estado soberano. Foi com
este Estado que a Grã-Bretanha con.
cluiu uma aliança em 25 de Agosto
de 1939, isto é\ dois dias depois do
pacto de não-agressão germano-russo.
No cumprimento dest.t aliança, o Es.
tado Polonês pôs à disposição da
Grã-Bretanha suas forças de terra,
mar e ar, em todos os teatros de
guerra, não como mercenárias, mas
como forças armadas aliadas.

Com o Governo legal do Estado Po-.
lonês, que, em virtude da ocupação
inimiga da Polônia estava exilado na
França e depois em Londres, — os
t-overnos Ahados, corno p. ex. o di
Grã.Bretanha /em 1939 e 1940 e o
da U.R.S.S. em 1941 concluíram nu-
Tierosos tratados e acordos, consid1;

rendo-o como Governo legítirr.i, do
iístado -4Soberano Polonês.

O teor do comunicado da Conferên.
cia da Criméia, referente à Polônia,
i)arece_ indicar que a Confe:-€ncia des-
prezou completamente a existência do
Estado Polonês, com a sua continui-
dade kgal, seu Governo, seu territó-
rio, seus cidadãos e suas folgas arma.
das, cujo número, na ocasião da Con-
ferência de Yalta, atingia 300.000 ho
mens. A Conferência tratou a Polo-
nia, como se ela fosse uma entidade
legalmente indefinida, como um grupo
nacional perdido, o qual precisasse
ser estabelecido, num novo espaço
dado, e tivesse de receber um Governo
dos outros, com a fonte legal da sobe.
rânia polonesa transferida para não-
poloneses.

2/. O futuro "Governo Pr{ozisóno de
União Nacional'"

Desprezando completamente o fato
da existência legal do Governo Polo-
nês, um novo " Governo Provisório de
União Nacional" deveria ser nomeado
em Moscou, sob os auspícios de um
¦Comissário de Negócios Estrangeiros
e dos Embaixadores Britân:'co e Ame-
ricano, acreditados junto ao Governo
Soviético. O comunicado não preci.
sava por quem o novo Governo seria
formalmente nomeado. Seja qual fos-
se a estipulação formal, o Governo
deveria ser formado " de modo a po-
der ser reconhecido pelas três -maio-
/vs Potências". Portanto, na reali.
dade,. as Três Grandes Potências é
que seriam as criadoras do novo Go-
verno. As bases deste novo governo

seriam fornecidas pelo assim-chaniado
Governo _de Lublin, cujo caráter üe-
gal e irrepresentativo, tem sido sufi.
cientemente exposto quer pelas fontes
polonesas, quer pelas mais altas íon-
tes aliadas, entre outras pelo Min.
Éden. Esse corpo deveria ser amplia-
do pela inclusão de " outros líderes,
democráticos poloneses de dentro e de
fora da Polônia". Nem o Governo
Polonês, nem sequer os partidos poli-
ticos da Polônia foram mencionados
a respeito. Portanto enquanto' a rn€n~
ção dos partidos politicos, que atual-
mente não participam de modo algum
da administração de Lublin, teria dado
alguma significação definida ao anun-
ciado programa de ampliação do Go.
verno de Dublin — a referência vaga
á " líderes democráticos" individuais,
não se coaduna com nenhuma signifi-
cação politicamente definida - e deixa
uma porta aberta para toda sorte de
interpretações.

3/. Futuras Eleições

U novo Governo "se compromete-
ria a promover eleições, livres e sem
pressão, o mais cedo possível, nas ba-
ses do sufrágio universal e de voto
secreto. Em tais eleições todos os par-tidos democráticos e anti.nazistas te-riam o direito de participar e de apre-
sentar candidatos".

a/ O teor do /comunicado parecesugerir a existência de partidos pro-nazistas na Polônia. Faltou explicar,
de que modo, depois de cinco anos émeio de vãs tentativas dos alemães,•4p_ara encontrar qualquer apoio na Po*loma depois de cinco anos e meio deresistência total e absoluta da nação
polonesa contra o invasor alemão —
uma -Conferência aliada poude desçobnr semelhantes partidos na Polônia*
Surge outro ponto interrogativo. istoe saber ao certo como determinar ocaráter "anti-nazista 

e democrático"
dos partidos em questão, em vista dadiferente interpretação, cada vez maislata, dessas qualificações em diversos
países ?

b/ A pressa com que essas eleições
deverão ser organizadas não parece
garantir a sua feição realmente demo-
crálica e representativa. A respeito,
deve.se lembrar que o Governo Fran-
cês Provisório decidiu adiar as elei-
ções na França, até que todos os fran-
ceses. prisioneiros de guerra e depor,
tados, sejam repatriados. Será que as
eleições na Polônia vão se realizar an-
tes. de uma similar repatriação de to-
dos es polone es deslocados, inclusive
das tropas polonesas, cujo número
excede muitíssimo o número dos fran-
ceses deslocados? Será que as. elei-
ções vão se efetuar antes que as tro-

(Continua na 4." pagina)

Um Catecismo Social de Leão XÍIÍ
i i i

•Se o trabalho, pois, é a fonte da ri-
çueza, c st a riqueza pública é uma
prova de civilização no ponto de vista'
üos bens físicos e materiais, pelos quais0 homem aperfeiçoa o seu estado na-
tura]; não se pode pôr em dúvida os
Qireiios que a Igreja tem histórica-
roenie ao reconhecimento público. E'
Prec:so também afirmar que uma luta
pavada contra a Igreja em nome dosinteresses da civilização, seria tão de-s.arrazoada <luão injusta. Essa injus.tiça e esse desarrazoamento serão ma-n,testos a todo aquele que quiser con-sultar a nossa história nacional, porxemplo, em certas passagens que não
Querem ler ou que se apressam em
t luecer rapidamente os inimigos daSr.eJa, homens de cólera e de plano
Jsenfdo- Como, então, quereriamoandraiar a Igreja sob o pretexto de
;ue eIa está reconhecida incapaz deforneieer a civilização e os felizes pro-
Ipssos que constituem o seu ideal 1as. a menos de entregar ás chamass arquivos da história no que, entre
ciso35' concerne á Itália, não é pre.
soci'..P.,el0 contrária afirmar que a
céu * jámais «elevou tão alto no
71 aa civilizaçíU^o que quando foi
vo!m-!ida ^lo SW° cristão e toda en"

qu i f Va* ^tf°^fera católica? Seja
vfnt n°ssa Jactancia, teríamos pôr-
em 

Ura 
-a • ayac'a de sustentar «que

noss 
matéria!# políticas e industriais

PontftS h^jiSbzas mo(íemas estão em"• ™gir, 
de fato e de direito,

'/ CRUZ"

a grandeza dos católicos crentes que
foram nossos pais ?

Veneza, Gênova, Pisa, Luca, Fio-
rença e as outras republicas italianas,
submetidas á Igreja e. cheias dessa
nobre fé que se esculturava sobre a
fachada das maravilhosas basílicas e
nos . textos das admiráveis legislações
da piedade cristã, desenvolviam um
poder que, em razão dos tempos e da
imperfeição dos meios que eles pro,
porcionavam, deixa a perder de vista
e das nações mais florescentes de
hoje. As ilhas Tônias, o Mar Negro,
a 'África, a Ásia foram o teatro das
façanhas comerciais e guerreiras de
nosso*; avós; ali fizeram importantes
e fecundas conquista; e enquanto por
fora flutuavam úmidos e honrados
seus pavilhões, por deirtro os cidadãos
do lar, ocupados na cultura das artes
e do comércio, procuravam por todos
os meios honestos aumentar a fortuna
pública e privada. As diversas indús-
trias da lã e da seda,, da joalharia,
dos vidros de cor, das iluminuras, em
Florença, Pisa, Milão, Bolonha, Ve-
heza, Nápoles, davam trabalhos lucra-
tivos a milhares de obreiros e atraiam
aos mercados da Itália o' ouro e ^a
afluência dos mercados estrangeiros.

(Daí o' luxo tão altivamente profli,
gado por Dante, por Villarf, por Var-
•chi e quase todos os cronistas do\tem-
ipo, como a flor dos tais -comércios
que, de tão excessivas (riquezas,, da-
vam o seu mau fruto. Daí também o
crescimento e o esplendor das belas
artes que, de ordinário, = não existem
sem encher dignamente os ócios de

uma vida agitada. Os nomes de
Giotto, Arnolfo, Brunelleschi. Peru.
gciio, Rafael, Vignúla, Palladio, de
uma inumerável pleiade de gênios, for -
mam a moldura digna de tal quadro,
representado o maravilhoso progresso
da civilização em uma sociedade que
de certo não teve necessidade de se
libertar da autoridade da Igreja e de
se proclamar incrédula para marchar
a grandes passos nas víás do pro-
gresso e ajuntar comodidades e en-
cantâmento ás necessidades da vida.

A Igreja não tem só a incontesta.
vel honra de haver enobrecido e san-
ti ficado o trabalho, nem tão pouco à
glória de haver guiado a sociedade no
caminho- da civilização, onde só tinha
de ^marchar a largos passos. Um pa-
pel mais nobre e uma gloria mais puralhe estavam reservados, conservando
os ^homens em um justo meio e impe-
dindo.os, por um amor excessivo ao
trabalho, de converterem um sistema
novo de barbaria e de opressão a sua
teoria do progresso, que, exercitado
'**********************0*****************^

com medida, será a fonte dos melho-
ramentos desejáveis e da honesta
prosperidade. Os economistas moder-
nos, eivados de incredulidade têm con.
siderado o trabalho cOmo fim supremo
do homem; e o homem como uma
máquina, mais ou menos estimavel,
segundo sua aptidão menor ou maior
para a produção.

Daí, inútil tomar em consideração o
senso moral no homem; daí, o enor-
me abuso feito sobre a pobreza portodo aquele que se aplica em expio-¦rá.la para a sua única vantagem.
Quanta queixa retumbante não nos
tem sucedido ouvir em países que, en-
tretanto; se via marchar á frente dd
civilização,» quantas reclamações insis-
tentes sobre as horas suplementares
de trabalho impostas a quem ganha o
pão com o suor do rosto! Essas po.<bres crianças, encerradas, antes da
idade, nas fábricas onde se esgotam
por fadigas demasiado precoces, não
entristecem o observador cristão, não
provocam queixas inflamadas em to-
dos os lábios compassivos. nã oobri-
dos os lábios compassivos, não obri-
estudar leis que darão fim a esses tra.
ficos desumanos?

VICTOR
(MARCA REGISTRADA)

FITAS PARA MÁQUINAS DE ESCREVER E PAPEL CARBONO, PRODUTOS DE
 SUPERIOR QUALIDADE, IMPORTADOS DOS ESTADOS UNIDOS —

A VENDA NAS MELHORES PAPELARIAS DESTA CIDADE

Agraciado com novo titulo
IA sede do edifício da praça

General Tibúrcio, na praia Ver-
rtièlha, foi objeto de imponente
festa militar, há poucos dias.

Teve lugar ali a cerimônia de
posse do Comando da Escola de
Estado Maior presidida pelo gal.
José Agostinho dos Santos. Al-
tas patentes das nossas forças de
Terra e Ar tomaram parte na
festividade, inclusive o ten-cel.
Alencar Lima que passou o car-
go ao seu substituto^sr. general
Francisco Gil Castelo Branco.

jpigura vertical de soldado e
patriota, o gal. Gil Castelo Bran-
co "merece a simpatia e admira-
ção de todos nós pela sua atitude
exemplar de soldado consciente
dos seus deveres"

Para o Ceará, onde serviu como
chefe na 10a Região Militar, o
brioso soldado já tinha levado
suas brilhantes qualidades morais
e cívicas de militar apaixonado.
Aliás, "ninguém desconhece as
tradições marciais da nossa gente.
Em todos os movimentos arma-
dos, distingue-se o valor da raça,'que teve em Sampaio e Tibúrcio
padrões ,de guerreiros sem man-
cha e sem medo"...

Não é de admirar portanto que
essas mesmas qualidades estejam
no coração e na inteligência desse
homem de armas que acaba de
ser altamente agraciado com o
título de comandante da E.E.M.
A cerimônia que foi das mais
expressivas teve lugar no salão

nobre do edifício general Tibüf-
cio, com a presença de alto muíi-
do militar.

E' com justo motivo de orgu-
lho nacional que vemos mais esse
triunfo na carreira do atual co-
mandante da Escola de Estado-
Maior do^iosso Exército, a quem
enviamos daqui as nossas pai-
mas...

Uma Entronização
Nenhuma cerimonia 

'religiosa 
é fonte

de maiores emoções ou de mais dura-
douras recordações que a da entroni-
sação do Coração de Jesus, em lar ca.
tólico. Desse quadro dg ternura e sua-
vidade fomos participes, ainda uma
vez, domingo ultimo, na residência do
Coronel Juarcz Tavora. Seja porque a
entronisação é um dos poucos atos que,
e realizado fora do altar consagrado,
não acarretando consigo a nuvem do
temível e incognoscivel porvir quando a
alma está prestes a (abandonar a "mi.
será carcassa ", como quando aos doen-
tes se administra a Extrema.Unção, o
caso é que todos os presentes se sen-
tem apoderados de uma das mais ge.
numas alegrias, com o presenciar, no
lar, uma cerimonia assim diríamos, tão
sublime! Quando o Rey°. Padre Leo-
nel Franca oficiava, ajoelhados e çon.
trivos viamos o venerando casal Be-
lisario Tavora e em torno as diversas
outras gerações, os fildos, netos c as
esperanças. Foi como o fecho de um
dia períeito. Todos os presentes, qb.sequiados pela fidalguia do casal Jua-rez e dona Nair Tavora, dali sairani
felizes e confiantes no futuro, em faço
o «espetáculo que é tão freqüente e a
propósito, em face o mundo sem Deu£?
que a todos pretende dominar. "Hoi^e,
sweet nome!..7'

Livros que se Recomendam
EDIÇÕES A G I R

GUSTAVO CO.RÇAO — A descoberta do Outro —
(Coleção yiffília — L)

MURILO MBiYDES — O Discípulo de Emaús
ALCEU AMOROSO LIMA — Voz de Minas 
AxNTüNINO EYjMIEU S.j¦ J. - Em Flce da Dôr ..
AFRANIO PEIXOTO - Breviário da Bahia .;....HELE.N NIOOLAY — A Primeira Dama da China ..
JACKSON DE FIGUEIREDO — Correspondência ..ELÁDIQ DA CRUZ LIMA — Mamíferos da Amazò-

nia — (Brochura)
£LÁD10 DÂ, CRUZ LIMA — Mamíferos 

'da* 
Amazò-

nia— (Encadernado)LAURITA"PESSOA RAJA GABAGLÍa — o'cardeal
Leme — Homem de Coração ..

RODOLFO JP.SETTI — Beethoven e s.úâs'no"ve Sin.
ío.nias

JACQUES MARITAIN; — .Cristianismo e DemocVada
(Introdução e tradução de Alceu Amoroso Lima)

GENIVAL LONDRES — Hipertensão Arterial ...."
COLEÇÃO "Nosso Grandes Mortos"
TASSO D.A SILVEIRA — Jackson de Figueredo ....
GUSTAVO BARROSO — Caxias ."
HÉLIO LOBO — Manuel de Araújo Porto Alegre
JORGE DE LIMA — Dom .Vital ." "'
ACABA DE SAIR:
GUSTAVO CORÇÃO — A Descoberta do Outro (2 a ed )MANIFESTO DO EPISCOPADO BRASILEIRO ..
NO PRELO
ALCEU AMOROSO LIMA _ Crítico Literário (Co-leção Depoimentos — I)
GUSTAVO CORÇÃO — O Técnico (Coleção Depoi-

mentos — II)
CLARICE LISPECTOR ,— O Lustre (Romance)CLARICE LISPECTOR — Perto do coração selvagem,'

(Romance — 2.* edição)
JOSÉ' MAURO DE VASCONCELOS — Banana

brava (Romance)
EMMET JOH^t HUGHES — Ascenção e decadência

da burguesia — (Coleção "Traduções escolhidas")
(Trad. Cipria.no Amoroso Costa)

DANIEL DE CARVALHO — Estudos de economia
e finanças '

MARCOS CARNEIRO DE-MENpONÇA — O Inten
dente Câmara i

JOSÉ' MARTINHO DA ROCHA* - NossoAprimeiro
puencultor (Biografia de Francisco de MelcAFranco!
e edição do seu "Tratado da educação física dos me-Aninos)

ALBERTO RANGEL — A educação do Príncipe
MAROQUINHA JACOBINA RABELO t- O Santo

do Deserto (Vida de Charles de Foucauld).
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TAMBÉM NO PRELO AS REEDIÇÕES DE"
VOZ DE MINAS, O DISCÍPULO DE EMAÚS BRE-'

VIÁRIO DA BAHIA e CORRESPONDÊNCIA,
os primeiros grandes sucessos da "AGIR"

PRÓXIMAS EDIÇÕES:
ALCEU AMOROSO LIMA - Obras Completas
JACQUES MARITAIN - Arte e Poesia - (Tradu.çao de E. G. de Mata Machado)
JACQUES MARITAIN) - De. Bergsonismo ao Tomis-

mo (Tradução de Frei Sebastião Tauzin O P
JAQQUES. MARITAIN — Introdução geral à filoso:

fia (Tradução de Ilza das Neves e Heloiza de Oli-veira Penteado, revista por Frei Joffilv O P }"JACQUES 
MARITAIN - Princípios de uma política 

:'
humanista (Tradução de Nelson de Melo e Souza)

JACQUES MARITAIN - Rumos da educação (Tra-dução de Inez Fortes de Oliveira)
GEORQES BERNANiOS - Sol de Satã - Tradução

de Jorge Lima (Romance)
LÚCIO CARDQSO — Obras Completas.

Consultem nossos catálogos
LIVRARIA AGIR EDITORA

AVENIDA MAREICHAL CÂMARA, 159 - Caixa Port*l, 3291
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H6o de desculpar-me os bens leitores

_ se é Oüe os'conto nesso ^rav.lhosa
cidade onde estão sendo armados tendas
'comunistas 

-dos citações hgoncos.das

minhas modestas crônicas; porem, nao to,

o corajoáo acusador de Catilma quem de-

dominou a História a rr^èstra qV; vida?

Endossando tal conceito, embora me

nãosobre arnês para reforça-la, c«,o que

apontarei algumas lições ao exame dos

homens de bôa vontade, das quais pode-

rão utilizar-se no combate as perversas

noticias e perigosas doutrinas, d.sem.na-

das pelos que nos antagonizam. Os elea-

nos, bem que set orgulhassem de serem

conterrâneos de Zenão e de Parmemde,

tinham um certo culto a Hercules; passa-

ram entretanto, a venerar Júpiter, dando-

lhe a denominação — "Apomio — porque,

Polônia Heróica...
(Cntinuação da 3* página)
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ALFREDO BALTHAZAR DA SILVEIRA

durante um.sacrifício, celebrado pelo'espo-
so de Djanira, êle afastou as moscas, que

embaraçavam a cerimonia paga. hm L-a"

milo Castelo Branco depara-se com o se-

guinte trecho: Miodes e Júpiter Apomio

eram as divindades eleitas para c, destrw-

çõo das. insolentes sevandizas (Cavar em

R7Ss£o 
se2)toma, igualmente, recor-

dar que o vocábulo sevandiza, dicionarisa-

do por Laudelino Freire, que lhe da o

sentido de inseto, parasito e .mundo, por

Caldas Auíete, para o qual é mseto-para-

s*a -ou verme imundo; por Condido de

Figúerédo, que o considera parasita .mun-

dó é de aplicar-se aos que, mergulhados

no lodo, tem de merecer a nossa repulsa

franca- por... conseqüência, nos, católicos,

que nao sentimos medo das ameaças co-

munistas, devemos imitar Júpiter, cogno-

minado Apomio pelos moradores da vetusto

Eléa (sita na Lucama e antiga colônia

dos foceanos), tanto que os marxistas ou-

saram estorrear a nossa atividade. Nao

consentiremos que a nossa .formação espi-

ritual seja inutilizada pelo credo mosco-

vira dentro do qual não cabem as nossas

aspirações de .conformar nossa ex.stencia

com as inconfrontaveis lições dos Evan-

9eNõo 
lembrem-se os propugnadores de

uma detestável seita que os arreganhos e

a malícia de Pombal, que o nosso Cap.s-

trono de Abreu definiu 
"a crueldade e a

capacidade reunidas", nõo lograram/ pro-

testantizar Portugal e o nosso amado Bra-

S oara o qual viriam, depois da celebre

Bula do Paqpa Pio' Vil '- "Divinis ae

Redemptor" continuar o seu apostolado os

companteirós dos inolvidaveis Padres José

Ao Anrhieta e Manoel da Nobrega. Os
de Ancniera e iyi Novembro

sanarentos sucessos de z/ ae iwy

de 1935 nõo sairam da memória popular,

fa nossa pregação, para alertar os mex-

PeSetem5tdel5^- condenáveis: inspi-

raíe no bem-comum e há de prossegu.r.

**********¦**- „.,

Assinar "A CRUZ"

de todo bom católico.

e a N
territóriosoviéticas de ocupação

V. D. se retirem do

polonês? ., •
c/ 

' 
É de presumir que todos os ei

daáãos poloneses estão naturalment

qualificados a participarem nas elei-

ções Parece, todavia, duvidoso: q"e
tal direito seja extenso tambem aque

Ias centenas de milhares de poloneses
deportados para URSS e que foram

compulsoriamente e ilegalmente priva-
dos da cidadania polonesa, pelas auto

ridades soviéticas. Parece certo que
tal direito não será extensivo aos mi-

lhares de cidadãos, a leste da Unha

Curzon, poloneses, ucraimanos, rute-

nos-brancos c outros, que foram to.

dos considerados cidadãos soviéticos,

nela União Soviética. De outroxlado,
-erâo os russos-cidadâos soviéticos,

que adquiriram a " cidadania polo-
nesa", por força do decreto do Soyiet

Banco í8rc!
rte íJy sa

*§S

Supremo da URSS sobre a cidadania

polonesa, de julho de 1944, c que. hoje
ocupam elevados postos, civis e mm.

tares, na administração de Lublin —

excluidos de participar cm tais elei

ções que são da alçada interna da

Polônia Quem irá decidir sobre a

questão da cidadania polonesa, que
tem sido o motivo da mais forte m-

teríerência soviética? Outra questão
importante é se vai ser dado ás tro-

pas polonesas, que lutaram todo o

tempo ao lado dos Aliados, em todas

as principais frentes de batalha, a pos.
sibilidade de influir, com o seu voto,

no destino da nação, por cuja libc-r-

dade eles lutaram. Convém lembrar

que os soldados americanos foi permi-
tido tomarem na recente eleição pre-
sidencial. Igualmente, os poloneses
deportados na Alemanha e outros cida.
dãos poloneses, agora disseminados

pelo mundo como resultado da guerra
e da ocupação, devem poder emitir o
teu voto.
9**********'

FUNDADO EM 1926

Agencia:

RUA VIS CONDE INHAÚMA 1 1 1

8
RIO DE JAN(EIRO

FONES 43-4854 e 23-4461

Agencias:

8

f400000900*0*

VINHO DE MISSA

«ÚNICO»
«ara a Santa Missa. . . ^-.pipU+ès vinhos brancos e tintos, oe

* 
E' procedente, de. uma-região- «^«'^g^ *inho 

arteficial mais custoso
chega a haver É^^lg^si» se obter que perma-

de'lO a 12%. ;¦¦¦ „„„rt_ .Pm fermentar, é .elevado-a-uma gradua-

bricado na própria «ntoa Mônaco , úvt ensejp de conhe«r_ bem

uma honestidade'a toda P^a- "ÚNICO", alem de possuir um ótimo

U- >>' Pelotas,' 25 de Janeiro de W
-v . '• Antônio, Bispo de Pelotas. ps(.r:tQrio á rua da Misericor-

Qualquer informação, em nosso deposito e. Escritório,

dia, 49, nesta Capital,
> Telefone: 42-5488

9*****4^*************** Q

Ttaneruna — Padua (Matriz) Miracema
Niterói — Campos — Itaperuna

•
* 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

.CQNOIÇOES PARA DEPOSITO: DHPOSXTOS A PRASO FIXO:

Conta Corrente Movimento

Conta Corrente Limitada

(Limite CrS 50.000,00)

Conta Corrente Popular ..

(Limite Cr§ 20.000,00)

aa.

aa.

aa.

de 3 meses 6/,% aa

de 6

de 12

„-r.oc 7 % aa.meses  ' /"

meses  7^% aa.

^qtíe eu lhe disse:
-Uso e nao mudo

DEPÓSITOS DE AVISO PREMO - B*$ MENSAL - CONTAS

CORRENTES GARANTIDAS - CONDIÇÕES A COMBINAR

%.

:*,>,^V-'.. ¦ •" '¦-'".- :*,£.:¦-¦*:¦**. ¦• v ' "^^ • ^^-cmvmmmttêGk
ffARA A BELLEZA D0f
CABELLOS.x.E C0NTR--
CABELL0S BRANCO:

**********&******+**~***^™***''"*rir*~^^

CASA UNIA0
Ferragens, Tinta3t LouçaB' o

artigos de construção.

Joaquim J. Gomes
RUA S. CLEMENTE, 11

TEL. 26-2067

Micador Profissional

A comunhão não é prêmio de virtude,
senão meio para alcançá-la e praticá-la.

r********

Livros Novos

OviGkor
m

W-M

*.

er >.. mjL CRU Z" recoriienda

i
DR. ASSIS MOURA

Cirurgião da Assistência
Municipal

Consulta: Edifício Odeon
— Sala 908 — 2.as 4.as das

4 és 6 horas

TelefonesiV2.5699 e 27-0710

DR. DUILIO E/iRROSP
BELTRÃO _,

CIRURGIAT- VIAS URINÍRIAS
— SlFILIS

Com.: Largo da Carioca, 13 2.' an

dar, Sala 2 — Telefone: 42-3037
7,30 ás 19 boras.

26

aar, o*»» " 
^

Diariamente <W .17,

Dr PONCE MARANHÃO

Especialidade:

OUVIDO. NARIZ E GARGANTA

Consultório: R. do Passagem, 159-A

e 6as

Dr. OSWALDO MOURA
BRASIL DO AMARAL

/ Exames, tratamento e opera-

ções dos OLHOS
Consultas das 15 >Á ás 19 hs.

AV. GRAÇA ARANHA,
9.° andar.

Telefone: 42-7783

? RIO DE JANEIRO

MÉDICA
Dra LINS DE ANDRADE

Doenças de Senhoras e de ÇriançM
•Consultas das 8 ás 10 horas

R. BARÃO. DE MESQUITA, 85i
Rio de Janeiro

Fone: - 26-6612 - 2os. 4as.

dos 16 ás 18 horas.

DJR. MENDONÇA MOTA
DENTISTA

Cons: LARGO DO CARIOCA.

Ed Carioca - 8.° andar - sala 810
Tel.: 42-9224

As segundas, quartas e sextas

Cons.: Rua Cardoso de Morais, 68

Bomsucesso — Tel.: 30-1207 ,

Terças, Quintas e Sábados

MINHA CASA, por Isabel de Almei-

da* Serrano'. 350 páginas. Editora

Vozes Ltda., Petropolis, R. J. 1945.

Broch. Cr$ 25,00.

Eis um livro que nasceu da práti.
ca e se destina á prática. E' yerdadei-
ro e proveitoso liVrp para a família.

Trata de seu cultivo sob vários pontos
de vista. Num lar, disse bem a autora
"a miséria moral é muita vez conse-

'quência da miséria física e esta, a seu

turno resultante da ignorância e com-

pleta ausência de educação pratica .

Âcrósiico
Salve, açucena dos vales!
És flor que roliu na terra,
Lírio vindo da amplidão...
Vegetam, na terra, os Males:
Ignoras-lhes a ânsia, que erra.

Assombrando a solidão.

Nas cordilheiras de luz,
Enluaradas, da tua alma.
Inclinam-se-— ela as conduz —

Virtudes... Cada uma é palma
A arfar, beijando uma cruz.

Florescem-me as alegrias,
Rolam sobre os meus pezares...
E és o clarão dos meus dias,
Irmã dos sóis e dos luares!
Trarás/nas mãos celestiais.
Ao meu viver, harmonias
Sacrossantas e imortais!

GONÇALVES DA COSTA

Foi feliz iniciativa 5 de compor ela

esse livro sobre a organização de uma

casa em seus-vários pprmenores.^
obra há de ter grande aceitação. E um

livro onde a dona de casa possa en

centrar noções úteis ao governo ^
seu lar, no qual as jovens noivas

acham sugestões para o preparo do
"enxoval. 

Um livro de mulher para
mulher, de dor.a de casa para dona a.

casa". Divide-se em 5 partes: 1 —

A Família; II — A Residência; III
— A Roupa; IV — A Alimentação;
V — Higiene e Saúde. E caaa uma

dessas partes encerra capítulos mte

ressantíssimos e inúmeras receitas e

conselhos proveitosos de toda espécie.
É prata legitima, pois traz o cunho

da experiência no assunto. O livro e

precioso 
"vademecum" que nao deve

faltar em nenhuma casa. E que belo

artigo de presente constituc cie!

CONFERÊNCIAS PARA RELI-
GIOiSAS, por Frei Celestino O.FjM.
Terceira Série. Editora Vozes Ltda.,
Petropolis, R. J. 1945. 272 pági.
nas. Broch. Cr$ 15,00..

Guiar as almas para Deus pelo ca-
minho da perfeição é incumbência que
exige grande preparo e muita piedade.
De^modo especial se requerem tais pre-

dicados do diretor espiritual de casas
religiosas. O autor da-obra presente

^9**^^900000*000000**0************

A mulher tem um poder singu-
lar que se compõe da realidade da
ferça e da aparência da fraqueza-

Vitor Hugo

m
EM,

OCOCOCOC)COCOOOOOOOOOC

Facilitando o pagamento

GUILH. BERNEE-

Eua Joaquim Mello, 40

Jelefone': 29-5378

\ /q ( <^p C* Í I 1 >30COCOCOOODC>DOOCOOrr:
9*******i

os possui em grau relevante. Prova-o

de sobejo nas substanciosas conicren.

cias que encerram sua obra. E e ja
o terceiro volume, constituindo meSníp
obra originai e única no gênero entre

nós. ..s.üL^i^ÉSE

^9********************

ALGUÉM ESTA' A -MINHA ES-
PERA  2.J Edição — Fneüa-Sta-

dler 1_ Traduzido do francês por
Ligia Maria — Atlântica Editora —

Rio.

Frieda Stadler, escritora católica de
renome internacional, dir:ge-se neste li.
vro ao mesmo tempo atraente e pro-
fundo às moças cuja psicologia tão ad-
miravelmente conhece, para explicar,
lhes o ideal cristão da jovem dos nos-
sos dias, adaptado às condições dos
tempos atuais.

í\!um tom despretenciosa- de conver-
sa íntima aborda com elas os proble-
mas, grandes e pequenos, que a vlda
moderna apresenta a uma moça caljó-
lica e imediatamente aponta-lhes a sT>-
lução aconselhada por*um espírito pro-

[fundamente religioso e, a um tempo,
bastante esclarecido para orientar ai.
mas jovens cm todas as contigências

vida
»ns em tonas as cuni*cuuiu  -

social: Como deve aparecer 1 para a vida.

uma moça solteira na sociedaoe: V- -

ai:rude tomará com os homens, v-
livros deverá ler? A que peças ira a=-

sistir ao teatro? Como escolhera as » •

tas que lhe aproveita ver nos c-

mas? Como podará tirar benefícios a-

rádio? Como comportar-se nas l,rra'|
nos passeios, nos biiles:... £' ^^ ve:,"

1 dadeiro labirinto de perguntas
ceis, através do qual a esntora cen

duz as jovens com mão ürnie e *eg^-

ra. Passa depois a problemas :

essenciais: a distinção entre nanior
e verdadeiro amor, a escolha do raru
ro companheiro a atividade da mtiir.e
fora e dentro do lar, sua atitude cen-
tro da íamilia e nos lugares onde tra-

balha. lmperceptivelmente a 2Ut0^
alarga os horizontes, até chegar ¦

esferas mais altas: e não deixa ='jj>
leitoras, senão quando, persuadida; e

comovidas, elas acabam de compra-
der quem é Aquele que está a sUi
espera.

Não se podia começar por obra m-1-
séria, nem por leitura mais interessas
te a importante "Coleção Juventufl
Feminina Católica 

", 
iniciada agora ffi

Atlântica Editora, cuja primeira sen^
leva este título sugestivo: Orientaça

igo joa viua s,ui-i««'. v-"»"v >¦>'- -t- •- —

Terças, Quintas e SáDaaos —-^  
-- ^M*******~**0*0000w*0*0000+0****~********'* ^»?p7^miiiuícllH

jSaVataria FLUMINENSE j
! \ única etn Copacabana que rivaUza com as boas |
1 

casas da cidade. g
J. ANTÔNIO PINTO .. j

|g?ENIDÁ N." S.' DE COPACABANA, 605-A |

LIVROS

¦^ (Em frente ao Òine ^.ITZ)
Telefone: 27-4702

|| ..¦,,.,,Vt1.T...,«M,uiiUiitllttllliiyilCaiiHBIWHinHIUIUiU^^
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Naci o n ais e |
„^_ Estrangeiros j

COMPREM TAMBEM, A CRADITO,£BK/^DOR |
FACIUTAMOS O PAGAMENTO EM 10 PRES- =

"A TAÇÔES MENSAIS. =

LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA |
RUA DO OUVIDOR, t* =' 
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Casa Figuein
n '

Batinas, Sobretudos, Capas, Mureas, Mantfletf

Chapéus, Barretes, Cabeções, Solidetu, Ha

Becas para Magistrados, etc., etc.

FRANCISCO DEprQUEIKE
AVENIDA MEM DE SAf *• %H

JEOlFfiNE k 22-55Ô5 jRJLQ DB Ji
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CRISE GERAL
i

ATão há somente unia crise de leite

Distrito Federal. Quer diz^r, a crise

rão atingiu somente os produtores

abastecedores de leite aos cariocas. A

crise tem uma ampliutde nacional, por-

af,ue os males que atingiram aqui os
" 

produtores, alcançaram a todos os fa-

2ciideiros do país.
Se quizcrmos então ser mais preci.

cos piemos afirmar que a crise se

_mh.ersal, tem uma amplitude
maiores centros le.-nao

muito grande, nos

teiros do mundo.

Nà argentina, por exemplo no jor;

af especializado 
"Tambo e Chacra

Março de 1945, acabam de
ssionante estudo sobre

no
_____ __¦ ' _____ _______7__E_i ___! i __H _fl

___E —fl———I hRH »___^^^^^^^ HRkV __B ____¦

_fft m m\

a Leite
Federal

r

IHi. Tíodeção dc leite 
gr.

btótss. edcqètT^r=
p^Sção é de $0.1275 por litro posto

£_ J„a ou no domicilio 
Jp ^^

dor. o que corresponde a Cri? 064, em

noèda brasileira. Ora, o P«* -**»

naeo ao produtor, posto em Buenos AL

res é Cr$ 0,37 a CrS 0,40, por litro

de'leite Perguntam pois os autores

do memorial, exaustivamente _ docu-

ntentado: 
"A esta altura caberia per-

mimar: como poderam e podem se sus-

tentar o sitiante em uma ruinosa ex-
«'oração, segundo assim resulta das ei-

fra-; que antecedem? Até há três ou

quatro anos a granja era um mau ne-

gócio ainda que não das perspectivas
alarmantes de hoje. As vacas e os
touros valiam muito menos e o capital
era inferior.

Os terrenos vendidos tinham pouco
preço, porém o custo da vida e dos
elementos de trabalho eram muito in-
feriores. Pacrava.se menos ao traba-
lhador. Talvez, há três ou quatro anos
o sitiante não ganhava dinheiro, po-
rém não perdia. Esperava os tempos
melhores.

Xa atualidade, o sitiante ou pequeno
fazendeiro, que não calcula o interesse
do seu capital, que não o amortiza,

que não consigna o seu trabalho pes-
soai e da sua mulher e filhos, que
quando toma um peão obrigatonamen-
te paga o menos que pode, reúne no
fim do ano três ou quatro mi^ pesos
(GrS 15.000,00 a Cr$ 20.000,00) corri
os quais cobre os deficits de sua expio,
ração e lhe fica o suficiente para ali-
mentar-se e vestir-se mais do que po.
brem-onte ".

E o mesmo fenômeno de deserção
do campo, se verifica, pois que 

' e
alarmante a quantidade de fazendas
que se liquidam e mais ainda a quan-
tiuade de gente que espera como ul?:_
ma, a oportunidade de melhoria, para
cm caso negativo mudar de rumo'.

"Elevem-se os preços", é a grita
geral, naquele país de uma indústria
leiteira, das mais racionais do mundo.
N_»elè país, onde se toma a média

1 de seis litros por vaca, enquanto
rasil essa média não chega a 2

£ ainda mais, onde uma boa
,ca custa S 250 ou CrS 1-250,00 e no

Brasil, apesar de baixo rendimento lei-

teiro, uma vaca dc rendimento de_ 2 li-
tros casta ura míni.tfo de Cr$ 2.000,00.

Apesar de tudo, a Argentina vive
tm crise, os produtores reclamam>è_se
siáo dert;.-. solução, a economia leiteira
irá perdendo substancia, tal como se
concluiu no Brasil. Tais exemplos,.sao
ir.uito elucidativos,

•^^•.-'.-í • j__________-_V7
A GEOGRAFIA

O PRESENTE TRABALHO E' CALCADO NOS DADOS E ESTUDOS FEITOS PELA COMISSÃO EXE-

CUTICA DO LEITE. PELAS ESTATÍSTICAS APRESENTADAS E PELA PRÓPRIA EXPLANAÇÃO

DO TRABALHO QUE ORA DIVULGAMOS SE PODE DEPREENDER O ESFORÇO DA C, E. L.

PARA QUE AINDA TENHAMOS UM ABASTECIMENTO REGULAR DE LEITE PARA O DISTRI-

TO FEDERAL. — O PLANO FINAL DO TRABALHO ESTA EM ESTUDOS, E QUIÇÁ CONCLUI-

DO, E $ DE TODO INTERESSE QUE OS HOMENS PÚBLICOS DO BRASIL MEDITEM NA NE-

CESSIDADE DA SUA APROVAÇÃO, PARA .QUE DEPOIS NÃO TENHAMOS O. DESPRAZER DE

VERIFICAR QUE AS POPULAÇÕES DEFINHAM POR FALTA DE UM DOS ALIMENTOS MAIS

PRECIOSOS PARA A SAÚDE HUMANA.

jp
Se'

Na apreciação do problema do leite
no Distrito Fedtral não se pode deixar
de levar em conta uma questão de
fundamental importância para a com.
preensão d'a complexidade das soluções:
o ia to da localização do grande centro
de consumo que é o Distrito Federal.
Situado .entre zonas economicamente
deserticas no interior, a região produ-
tora e absstecedora ae leit-e^ para y
Distrito Federal se extende até os alti-
pianos longínquos de Minas Gerais.
Devido a esse fator geográfico as di-
ficuldades do abastecimento aumen.
tam. Outra seria a situação se a Bai-
xaaa Fluminense, por exemplo, fosse
dividida em pequenas granjas leiteiras.

' 0 PERÍODO DE FRÉ-GUERRA

COMISSÃO EXECUTIVA DO
LEITE

Ja em período de franca perturbação
econômica, em 1940, surgiu a Comis-
são Executiva do Leite, que tem a se-
guinte justificativa cm seus conside-
randus:

l.0') a necessidade de fornecer ao
consumidor do Distrito Federal leite
puro, atendendo não só às necessidades
alimenfares, como ainda aos requisitos
de absoluta higiene e sanidade.

. 2.") para atingir a estas finalidades
necessário se torna uma organização
única abrangendo desde o produtor até
o consumidor, e compreendendo todos
os serviços atinentes ao assunto como:
a assistência ao produtor, a usina de
pausterização ou congelação, no inte-
rior, e a reunião dessas cooperativas
em uma Cooperativa Central, incumbi-
da da direção do entreposto db Distrito
Federal, sub-entrepostos e distribuição.

3.") a organização definitiva deveria
ser a do sistema de cooperativa de pro-
dutores para administração das usinas
de pasteurização de congelação, no in.
terior, e a reunião dessas Cooperativas
em uma Cooperativa Central incum-
b-da da direção do entreposto do Dis-
trito Federal.

Em caráter provisório, e dada a ne-
cessidade da administração pública as.
sumir á direção dos negócios de leite,
(foi fundada a C. JE. L.

AS CAUSAS DA CRI.SE

A crise do leite não é proveniente
da criação do C. E. L. Antes dela já
existia, e se não era mais aguda se
deve a falta de escrúpulo de muitos
distribuidores, que dosavam o leite com
percentagens bem altas de água. Pode-
se sintetisar nos seguintes itens as cau-
sas da crise do leite " in natura".

1.°) aumento do consumo de leite
" in natura" nas zonas urbanas como
conseqüência do aumento de população;

2.°) aumento do consumo dos produ-
tos industriais do leite como conse.
quéncia do desenvolvimento da nossa
produção de manteiga, queijos, de leite
industrializado — condensado e em pó
— e da cessação da importação de

produtos derivados do leite;
3.°) alta de todos os gêneros de ali-

mentação e nivel baixo no valor do
preço de ki|e em relação ao seu po-
der nutritivo em face das unidades de
calorias dos demais produtos, determi-
nando maior procura de leite;

4.°) diminuição da produção conw
conseqüência da substituição do gado
leiteiro, de raças européias, por am.
mais de origem indiana, que não são

produtores de leite;
5/) redução no crescimento dos nos-

sos rebanhos leiteiros e. paralizaçãq 
'da

substituição de vacas velhas por novas;
6.°) métodos, de criação e produção

d" leite primários em face da imposs:-

bilidade de inversão de capitais em

negócios dessa natureza, por falta dc

compensação;
7") envelhecimentos dos pastos sem

renovação por não existirem margem
e meios d'e se proceder ao cultivo da

terra; • , u x
&!») dificuldades naturais de abaste-

cimento de reação e basicamente de
conseqüência da

ristica da economia leiteira no Estado
do Rio e em Minas Gerais.

Realmente, a economia do leite "in

natura" não se formou no Estado do
Rio de Janeiro como uma organização
para essa finalidade. Em Minas Gerais
é que se formaram planteis de gado
europeu e se desenvolveu a produção
do leite em grande escala. Apezar
disso o leite não era o fundamento da
exploração na fazenda. O leite entra
secundariamente na sua economia que
se estriba no ca/fé, no milho, n0 porco,
nas aves, nos ovos e no gado de corte,
corte.

No Estado do Rio, o café entrou em
derrocada. As fazendas perderam o
seu equilíbrio econômico, passaram de
mãos, e muitas se desmembraram. Como
conseqüência da derrocada do café, ai-
gumas tentativas de exploração agro-
pastoril apareceram, como q encami-
nhamento para a solução do ressurgi.
Smento através da produção leiteira.
Surgiram após as usinas de leite, que
na realidade viviam da exploração do
produtor. E, enquanto q sistema não
evoluiu, o produtor tinha a sua situa-
ção periclitante, pois que era, em suma,
o único prejudicado pela luta comercial,
na qual o que se buscava era a sobre-
vivência d'o industrial, pouco importa-
do a posição do produtor. Periclitante
a posição, porque poder.se-á chamar
de incipiente a economia ^eiteira, e,
apesar da redução quantitativa dos pro-
dutores, ainda se percebe a predbmi-
nância de pequenos fazendeiros, nas
remessas de leite " in natung." para o
Distrito Federal, de proveniência flu-
minense: |

d) aumento geral de salários;
e) falta de material vasilhame (la-

toes e vidros) e alumínio, para as tam.
pas das garrafas de leite;

f) elevação sensível dos preços de
farelo de algodão que passou de Cr$
150,00 para CrÇ 700,00 a tonelada;

g) falta de sal do Rio Grande do
Norte; i_.;

h) aumento do preço da carne;
i) matança de vitelas.

ESTRUTURA DOS CUSTOS DE
PRODUÇÃO

Os elementos para levantamento dos
custos de produção do leite podem ser
deduzidos da seguinte maneira, desde
que os dados diretos na própria conta-
bilidade dos produtores serão de difícil
obtenção: .':.__¦•._•!

a) TERRA: o valor minimo por ai-
queire geométrico, é de Çr$ 2.000,00
por alqueire paulista;

•b) NÚMERO DE VACAS POR
ALQUEIRE: para cada grupo de va-
cas em produção é necessário cons:.
derar 60 ou 40% de vacas secas, que
ocupam terra e pasto. As vacas que
tem ração ocupam menos pasto, e nas
fazendas de pastos novos o número de
vacas que comporta cada alqueire é
ainda maior. Os índices das tabelas fo-
ram calculadas de acordo com a mé-
dia atual;

c) VACAS: Existem animais de to-
dos os peeços, mas q valor médio, de
um animal mestiço, com uma capaci.
dade de produção de 800 litros por

queijo 10 litros. Nessas bases, verifi-
camos que o consumo de leite em 1943
foi de 401 milhões de litros produzindo
12 milhões de quilos de manteiga e
13.775.000 quilos de queijo. Um au-
mento no preço do consumo da man-
teiga e do queijo de Cr$ 2,00 por quilo,
possibilitará uma arrecadação de CrÇ
50.000.000,00. Como essa importância
será possível bonificar q leite "in na.
tura"" de Cr$ 0,10 por litro 

"no 
pe-

riodo das águas, e CrS ^0,30 no período
da seca. Sem sacrificar a grande massa
pobre de consumidores de leite, aqueles

os mais abastados — que conso-
mem manteiga e queijo irão possibili-
tar a ressurreição dos produtores de
leite através de uma remuneração não
excessiva porem compensadora.

Garantido o sucesso do empreendi-
mento através de um preço remunera,
dor, o financiamento — que aliás já
está em estudos — deverá agir eficien-
temente para:

a) compra de reprodutores;
b) compra de animais de produção

vacas;
c) importação de animais puros;
d) instalação de criação e reprodu-

fores;
e) instalações técnicas para produ-

ção;
f) culturas forrageiras;
g) custeio;
h) cooperativas.
O financiamento para animais de-

verá ser feito na base da seguinte ta.
bela:
Puro de Fodigree:

TABELA

li ano 2 anos 3 anos

• ',, : 
; 

"" ! 
Cr? Cr$ CrÇ

IMach. .  5.000,60 7.500,09 10.000,00
Fêmea .;..., .'  3.e_0,00 5.000,00 7.5Q0.OO

BENFEITORIAS — ben-
íeitorias e meios de pro-
dução — CrS 30.000,00 —
30 unidades em produção 1.000,00

Com esses elementos, encontramos, a
base de um capital de Cr$ 4.600,00
por unidades de produção:

Cruzeiros
.. 460,00
.. 80,00
.. 100,00
.. 340,00

Juros. 
Depreciação de é anos.
Amortizações
Mãos de obra 

980,00) J. 019.1 m- **. • •••••••••<

Sendo a média de produção anual de
800 litros, sendo • cusieie tetal ?er

Frodutores de menos de 30 litros por d'ia .'..„ 25^'Produtores entre 30 e 50 litros por dia ,. .• 15%
Produtores entre 50 e 75 litros por dia 15%
Produtores entre 75 e 100 litros por dia 15%
Produtores entre 100 e 150 litros por dia 15%
(Produtores entre 150 e 200 litros por dia |. ,.i 10%
Produtores de mais de 250 litros por dia  ^... 5%

transportes,
guerra.

como

Sendo o leite unv alimento precioso
as populações, houve sempre a política
de não se permitir que o seu preço se
alterasse. Depois, com a liberdade de
comércio de leite ocorria uma grande
concorrência entre os distribuidores.
Além disso, a diferença entre, preços da
earne e do leite foi sempre grande.
Quando se iniciou uma exportação mais
acentuada de carnes, claro que era ine-
Viável.que o produtor sedesfizesse dos
novilhos e vacas que encontravam me.
ihor mercado.
•++*****....*********** »»' '"
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SOLUÇÕES PARCIAIS

Qualquer solução parcial não viria
resolver uma das ' crises alimentares
mais agudas por que temos passado.
A solução total é um planejamento, em
horizontal e em vertical, abrangendo

tode^s os termos do problema, e cora.

josamente enfrentado. As soluções par.
ciais talvez venham até agravar a si-

ttração no futuro, pelo desenvolvimento
desharmonioso do esquema. E preciso
não deixar de atender para a caracte.

sa REX
Perfum^Hs Nacionais e Estrangeiras.

BÍmteries, Carteiras e bolsas para senhoras.

SBMpdfe NOVIDADES  PREÇOS REDUZIDOS

fytf-i S- Copacabana, 605-B — Telefone: 27-5343

lediante á apresentação deste coupon terá direito

a 10 % de abatimento
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Em Minas Gerais, a média é prati.
camente idêntica ã do Estado do Rio
de Janeiro. •

O número de produtores que alimen-
tam o Distrito Federal é de cerca de
5.000. A média da entrega de leite é
aproximadamente de 25Ü.00Ü; litros
dando uma média de 50 litros por dia
para cada portador ou 18.000 por ano.

RECEITAS

(Durante muito tempo, o produtor
d.; leite só teve de remuneração u'a
media de CrS 0,30 por litro à base
de uma produção anual de 18.000 h-
tros de leite, a sua receita era de CrS
5.400,00.

Ora, para a obtenção de 50 litros
de leite, o produtor necessitava de es-
colher das tnês soluções:

1.°) gado leiteiro de 1.800 litros por
ano, ou 10 cabeças c mais 5 vacas
solteiras;

2.°) gado mestiço de 900 litros, por
ano, ou 20 cabeças e mais 10 vacas
solteiras;

3.°) gado azebuado de 450 litros po.'
ano, ou 40 cabeças, e mais 20 vacas
solteiras.

Pela própria evolução da economia
leiteira a solução adotada foi, no fim,
a de 450 litros por ano, desaparecendo
praticamente os planteis, de gado lei.
teiro. Quando pois a C. E. L. en-
trou a funcionar .já encontrava essa si-
tuação agravada pela progressiva dimi-
nuição dos rebanhos, mesmos os aze.
buados, dada a disparidade dos preços
entre o leite e a carne.

DIFICULDADES

A C. E. L. procurou soluções pron-
tas e imediatas para a ressurreição da
economia leiteira tão combalida. Quan-
do hoje muitos acusam a . intervenção
do Estado na economia leiteira, não
raciocinam qual seria na realidade a
situação se desamparados, os produto-
res com as dificuldades que sobrevie.
ram, se vissem sem uma regular dis-
tribuição do farelo, de farelinho e sal,
sem a venda de produtos industriais e
instrumentos para a lavoura e para o
preparo da forragém, sem a melhoria
de preços alcançada inicialmente para
o pequeno produtor através do sistema
de cooperativas.

O consumidor teria' sido, irremedia-
velmente, mais afetado. Eis, os novos
embaraços que foram surgindo, depois

Ida criação da C. E. L.:
' a) aumento do custo de-frete e de

transporte em geral para as forragens;
bV aumento, do cpsto de frete e

transporte para o leite;
; c) aumento do custo de combustível
para as usinas;

ano, não é inferior a Cr$ 2.000,00
considerando-se que o preço minimo de
uma vaca é de Cr$ 1.000,00 e que esse
animal normalmente não produz mais
do que 400 litros por período de lac-
tação;

d) BENFEITORIAS E MEIOS
DE PRODUÇÃO: o minimo de ben-
feitorias indispeiiséveis para uma pe.
quena granja pode ser avaliada em Cr-
50.000,00 entre cerca, moirões, vasi-
lhame, instalações de água, bois de
carros, retiros, burros para transporte,
casas, galpões, estradas, formação de
pastos etc. Uma pequena instalação
com algumas exigências técnicas exige
para sua formação e funcionamento
cerca de Cr? 100.000,00;

e) AMORTISAÇÕES E DEPRE-
CIAÇÕES: Uma vaca tem vida pro-
dutiva durante seis anos. Depois de
seis anos só representa ò seu valor em
carne. Portanto, deve ser depreciada
na base estimado até o máximo de va.
lor 700,00 no sexto ano. Nesta rubrica
são incluídos, para facilidade de cál-
culo, também a despesa com a conser-
vação e amortização, isto é, 10% anual-
mente, do capital invertido no conjunto
dos meios de produção;

f) ALIMENTAÇÃO: minimo de
ração indispensável para a produção
de SOO litros por ano, e por animal:

Cruzeiros
Um saco de farelinho  12,00
1/4 saco de farelo de algodão a

•Cr$ 25,00 o saco..  5,25
Sal . . .  0,50
Extraordinários  2,25

¦Puro ptr cruza:

,Mach©
Fêmea

15/16 Fêmea
7/8 Fêmea
3/4 Fêmea
1/2 Fêmea

3.000,06 5.000,00 7:000,00
2.000,00 3.000,00 5.000,00

,1.800,00 2.800,00 4.000,00
1.500,00 2.500,00 3.000,00
1.300,00 1.800,00 2.500,00

750,00 1.200,00 2.000,00

unidade em produção de Cr$ 980,00 +
Ipffo, de coeficiente de mortandade,

gamos a um custo médio por litro de
leite de Cr$ 1,30.

Se porém, a exploração leiteira par.
tir de vacas mais caras, CrÇ 2.000,00,
numa base de produção de 1.600 litros
anuais, já ps elementos se modificam
do seguinte modo, considerando-se um
capital de Cr? 6.134,00:

Cruzeiros
Juros  614,00
Depreciação  280,00
Amortização  200,00
(Despesas ordinárias .... 600,00

Total por animal por mês  20,00

g^ MÃO DE OBRA:
Cruseiros

Limpesa de; pasto média por ani-
mal por mês  10,00

Pessoal — um retireirò e um ¦
ajjudante — por animal e por
mês ;

Total  1.694,00
Numa base de produção anual de

1.600 litros, e com um custo por uni-
daed de produção de Cr$ 1.694,00 +
10% de coeficiente ed mortandade, o
custo por litro de leite é de Cr$ 1,10.

CRITICAS

Se o preço atual da produção rústica
de leite é de" CrS 1,30 por litro, e se o
produtor ainda vive é porque êle não
computa os juros do seu capital como
também não o amortiza. O que êle
paga é a parcela de desgate de meios
de produção que é absorvida em repa-
ração de cercas e instrumentos de la-
vouras, isto é, CrS 0,5S por litro. É
necessário lembrar que a unidade de
produção nesse reprime dá uma média
de SOO litros por ano e que a morfan.
dade.de crias é máxima. Nesse regime
se registra a perda total de substan-
cia. E o capital empatado não só se
desgastou como não rendiu juros.

¦No caso de produção racional de
leite, na qual encontramos um custo
de CrS 1,10 por litro, esta deverá ser
a base para um programa de renova-
ção dos métodos e do nível dá produção
leiteira.

PLANO DE RENOVAÇÃO

As medidas que se fazem necessá-
rias para o restabelecimento da econo-
mia leiteira se podem condensar nos
seguintes pontos:

1«°) autorização para determinar o
aumento do preço do leite "in natura"
até 1,00, minimo, a ser pago ao re.
produtor;

2.°) criação de uma taxa especial
por quilo de queijo ou manteiga.

Um quilo de manteiga exige em mé-
dia 22 quilos de leite, e, um quilo de

Com esse financiamento de grado fino
de leite teríamos transformado intei-
ramente a atual situação. Basta di-
zer, que através de um plano desse
que está na consciência de todos," tanto
dos dirigentes da economia leiteira
como na dos próprios produtores, se
poderá garantir que haverá, em mé-
dia, um aumento anual de 2Q% na
produção leiteira, além da racionaliza-
ção que trará nos métodos da explora,
'ção leiteira. Ficará desde logo a zona
abastecedora de leite .para o Distrito
Federal como núcleo de uma pr^lu-
ção cientifica de gado fino, para a re-
novação do gado leiteiro de todo Brasil,
pois que a crise, não é local, e sim na-
cional.

'Não se deve perder de mira que já
se escoou um tempo precioso, I difícil
de ser recuperado. E cada dia lue se
passa os obstáculos irão subindl e o
leite necessariamente irá diminuiifco em
suas quantidades e medidas urgentes não
forem tomadas.

>*^*******0****00000000*0**000*0000\
' Nosso Senhor mede sempre os seus
dons pela nossa confiança.
*0000000000000000000000000*0»00*00*

fl' margem da Histeria
A mutidõo esperançada vem
pelos ínvios caminhos de Emaús...
— homens de Betania,
mulheres de Belém,
pobres e infermos
vagando pelos ermos,
buscam, ansiosos, a Jesusl

Sobre o leito
o paralítica desfeito
e cegos dc ncWnça
— olhos cheios'Ve trevo, ajma cheia de

e loucos a gritar.
Uma compata
esperava, ansiosa.

i'\de trevo, alma cheia de
\ [crença;

íar... T
multidão, curiosa,

\

Jesus ia chegar!

Silêncio. Ansiedade.
Suprema felicidade.

Jesus se aproximou.
"Enxerga!" — dix ao cego.

Ao entrevado: "Anda!
A' pecadora: "Vai! Tua fé te salvou!"

* * *
Nossas almas. Senhor, faltas de Fé e de luz,
Curai como fizestes nas plagas de Emaús...

HELENA SCHIAVO

Total por animal e por mês..

SINjTESE DOS CUSTOS

10,00

20,00

Com os elementos dos itens do capi.
tulo anterior,, podemos então organizar
o seguinte cálculo sintjético dos custos
de produção: •

_^^^ (^ruzeLros
VACA — unidade vaca Cr? ~"

1.000,00 + 60%' de ya-
cas secas  1.600,00

TERRA, —r Cr$ 4.000,00
por alqueire. Unidade em
produção por alqueire, —
terra por unidade de pro-
dução. .• . .„  2.800,00

**+*f++f+*r04>4>04*é>4»4m»r*<4*ê*4»04>4>4f4>*t4>4>00>»Hr^^
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Casa Augusti)
A ms Tripa e a mais sortida casa de fazendas e arnuatinho

em Botafogo. f
A CHERIAN & IRMÃO

Fazendas, Armarinho, Modas, Perfumadas/ Brinquedo^
Roupas Brancas, etc.

Ma* ri»:
«t« RUAVOu Tir í'ATRIA, 288

Íf\rt: a! 136
(em frente i !. ;z de São

Joãe rWw,*)

Filial:
RUA HUMAITA', 134

L. dos Leões — Fone 26-062

(junto ao Corpo dé Bombeiros)

•-
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ATENDE A DOMICILIO
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A Recepção do Rio ao Vencedor de... I aiüsacra ^nçai, "Hienas"
" " 7 .„,fl*t«-..-|»rSCVJ£ WÉÊ£8S£í%£fc\ • "Chacais''... I

rn-t;n„aPão da l.a pag- f_f2L_- « nesse clima de traba- tigavel chefe dos Orgaos a lal> -roporciona Vli"Continuação da l.a Pa_*

NO PALÁCIO DA GUERRA

De novo no Ministério da

jGuerrà/ o general Mascarenha,

recebeu em visita o mundo ofa-

ciai Todos os senhores ministro,

de estado foram levar ap ilustre

müítlr, as suas felicitações^

NOVAMENTE ACLAMADO

infa-
Reta.

CtlCiC uyj _¦-_

guarda. TT-r-a
A experiência de guerra da ^orçi

Expedicionária Brasileira não compre-

ende somente o que poude angariar
como ensinamentos no campo de bata-

lha e em sua retaguarda. A convi.

béncia com os dois grandes exercito»
aliados," o da América do Norte c o
Ida Inglaterra, lhe deram também o

Ante a insistência quando dei-

xou a Praça da República, o Che-

£o confiança e exaltação cívica foi —da.

possível _ Força Expedicionária Bra-

sileira transformar .em realidade a

decisão do Brasil de combater a Ale-

manha nos campos de batalha da Eu.

ropa. Longe da Pátria, procurwi^um-
«rir a elevada missão que lhe foi atri-

buida Inicialmente, foi obrigada a

5Ur uma adaptação V^g giv^S^ 
'^^'"ensinamentos

condições da guerra na Itaha para ^ q ; -_f nos aspectos
depois alcançar feitos 

^oriosos.^^ 
cy^ 

^ ^ A^ de pertencer
a dois países de regimes diferente»,
um republicano e outro monárquico,
são o melhor exemplo do Exercito

No coração da cidade, com

toda a facilidade de condução,
a FABRICA DE IMAGENS
SANTA CRUZ, proporciona a

todos que a desejam .honrar
um grande estoque de imagens,

modelagem - escultura de qual-

quer imagem em qualquer ta-

manho, quer em cartão pierre,
cimento, madeira bronze et..

A Critica Construtiva
e

f ;i_ A. „rt/vel os coletivos chojdft, corja.

Era necessário, para uma 
^rfg Jj 

'^ 
diorrUho, para nos ater.

inteligência de "dos^ deium 
^ ^ 

m;l 
^ ^

O caso é que a publicidade, cia nu
„_; >_? d_ imprensa

prensa, princma-K

inteligência, ixx. ..----, -
mais, cujos nomes titulam, em parU,
a líossa crítica. O nosso caso, porem,
é de' uma aplicação moral e nao de

E^__t^:'_-3ÈHS P*S"Sr* -*£
bem como ou r-nnvacão ,,;.„.,„,„ mie a hiena é um porco cai

depois aicauv-i n.,^ -.--

arrancada no vale do Serchio passou

para a defensiva no vale do Reno.

Vencidos o frio e a neve, lançou-s.
xou a r-raça u_ -~ _•--. > n0 cume do Monte Castelo e na crista

fe da F.E.B. novamente, passou de CastelnuoVo, para em seguida após
.._,. „„,it^nic spndn deli- cr-sp rle Mon

I
n f

pelas ruas centrais, sendo deli-

rantémente aplaudido.

O DISCURSO DO GENERAL
MASCARENHAS DE

MORAIS.:
••Exmo. Sr. general Eurico Gas-

par Dutra, digníssimo _ Ministro ; da

Guerra! - Srs. generais: — %*?*
camaradas! *:;'.:_ =

Ainda sob a emoção das entusias

ticas homenagens com que a torça

Expedicionária Brasileira vem senão

distínguida, na minha pessoa em seu
' 

regresso á Pátria, apresento.me, neste

momento, ao Alto Comanao do Exer-

cito, em meio do elevado apreço do.

representantes de seus principais or-

gãos aqui reunidos. Venho a vossa

presença, .ainda emocionado com o

acolhimento por parte de meus patn
cios, quer na chegada a Natal e nos

instantes da parada em Salvador, quer
através da vibrante e comovente re-

ct-pção do Recife. _
• Num entrelaçamento inesquecível,

recebi os aplausos do povo e fui alvo

d? fidalguia das saudações dos-cama-
radas da Marinha, da Aeronáutica c

do Exército.
Agora, porem; a emoção se avo.

luma e transborda no coração do
velho soldado que acolheis na vossa
intimidade confortadora e com a pa
lavra amiga e eivada de ' alevantado
espírito militar de meu distinto cama-
rada o-eneral Newton Cavalcanti. E
vejo, 

"no 
quadro desta homenagem

imorredoura, como que dando maio/
prestigio à sua generosa realização, a

(figura inconfundível do atual chefe
do Exército, o Exmo. Sr. general
Gaspar Dutra.

A compreensão que tenho d£Sta re.
cepção consiste essencialmente no
Exército bem demonstrar que os fei-
tos . brasileiros na Campanha da Itália
lhe pertencem, por terem sido obra
se seus próprios meios.. A Força Ex-

pedicionária Brasileira, síntese do va.
lor da nossa gente, levou para os cam-

pos de batalha da Europa a expressão
profissional de nossa força terrestre,
as suas tradições, de bravura e todas
as- suas características morais e físi-
cas. Se não fora assim, esta repre.
.sentação armada do Brasil aparece-
ria- sem origem e. sem valimento para
combater. .

, Por sua vez, a Nação Brasileira,
realizou através do seu Exército um
empreendimento nacional formando *

Força Expedicionária como expressão
de sua soberania,-vingadora da ofensa
brutal da Alemanha ã nossa terra e
ao Continente Americano.

A decisão corajosa do Exmo. Sr.
Presidente da Republica em criá-la
correspondeu a organização dos seus

yariados elementos componentes, pela
capacidade realizadora do Exmo. Sr.
Ministro.'da Guerra com a-colaboração
prestimep de todos os órgãos do

Exércitcli Ao Tado desse esforço, a
' 

Força Akpedicionária ainda " recebeu -Q
salutar Wnpulso do povo do Brasil,
não sè pelo interesse dado á sorte de
combatente, como também repelindo o
espírito- nazista de' dissociação que
tentava combalir o.expedicionário, de-
sácreditar a nossa participação na

sar-se de Montese e descer os Ape

ninos pelo vale do P'anaro. Desem-

ibocandò no vale do Pó, perseguiu a,

tropas alemães em fuga e, num es-

tropas alemãs em fuga e, num es-

deráveis e fez alto no pe dos Alpes.

, Se considerais que a Força üxpe.

d:cionária cumpriu a sua missão, de-

veis também considerar a conduta ,d-

seus ,meios que, em seu conjunto,
asseguravam a vitória de nossas ar-
nas Soldados e oficiais, tenazes na

defensiva e ardorosos na ofensiva,

combateram e venceram tropas aguer.

ridas do Exército alemão. As for-

mações de serviços nunca falharam
no apoio indispensável e sempre opor-
fcno á linha-de frente. O Estado
Maior, alem de sua eficiência como

auxiliar do Comando, viveu e traba.
lhou para a tropa. O comandante da

Força se apoiou também, e com rara

felic:dade, em colaboradores de tiro-
cinio e lealdade; o general Euchdes
Zenobio da Costa, o destemido, valo-
roso e experimentado comandante da

Infantaria divisionária; o o-eneral Os.
valdo Cordeiro de Farias, inteligência
objetiva, valoroso e sereno coman-

arte sacra: altares, renovação

dos mesmos e de Igrejas.

RUA* LAVRADIO, 26 —

TEL. 22-7687, Cx. 2o67

Sao O mcaaa-i ...---

democrático. O soldado americano e o

soldado inglês foram para a guerra
revestidos de uma superioridade mo-

ral esmagadora sobre o soldado ale.
mão Longe de serem autômatos,
aqueles dois tipos de guerreiro, disci„

plinados irrepreensjvelmente, bem re-

presènfaram a vontade de cada uma
de suas nações e bem respeitados fo-

ram por terem sido conservados fora

e acima de qualquer competição pon.
tica. , . ¦ ...

\ Força Expedicionária Brasileira
tem a sua vida e os seus 

'feitos tani-
bem ligados a três escalões cio U>-
mando americano, no teatro de opera.

ções da Itália, aos quais esteve su-

ibordinada durante todas as fases da

campanha. O general. Clark, coman-
dante do 15° Grupo de Exércitos, alem

de ter sido o verdadeiro paraninío.
de nossa entrada na luta, foi de um

destacado zelo ipara conosco quanto
aos aspectos políticos de nossa pre.
sençà nos campos de batalha dos alia-

dos A nossa eficiência e a feliz opor-

Umidade de nossos principais sucessos
tiveram do comandante do 5o Exjet

I
¦*__3H__S_--EB^^

uma _im«.-

dizemos que a hiena e um porco cai
nívorp, que se alimenta de carnes de

[icsiipicdudii, mio escanda.osa e sen.
sacionaliita, pouco patriota, nada crii.
tá e supinamente coniusiciomsta -

E' pela família que se afirma e se

mede o valor de um povo. O povo vale

o que vale a família.

^Sfaa^SSinS^aa^
subordinados e, dessa maneira, .as nos-

sas vitórias íçram por ele delineadas

em planos ousados, que valeram so.

bretudo pela concepção objetiva e peu
execução enérgica.

Eis aí Exmo. Sr. ministro da

Guerra, Srs. generais e camaradas, os

aspectos essenciais dá Força Expeçii-

cionária Brasileira. Cumprida a nus

são, os seus membros serão absorvi-

dos'nor vários elementos do Exercito

, quc se alimenta de carnes üe. 
^ 

'"^ ü0 
mal* e dos maus

compostas, cie caüaveres qu^ desen , ^ ^ . voz
terra, e figura P^soa yil e baixa^ . 

pala%-a escrita dessas origens, —

seus sentimentos. O chaca, que sem 
^^ si sanpre... - no^

mais nobre, não tem 
^^"^E^ .scandaio de um apó-íata, üe

ral inferior, porque recebe a V eza da louxc o ^ 
^^ ^^

raposa e o cinismo do cao, ale,i. un 
^ 

V<*j^ m 
Judas na.

crínldade do lobo. Figuradamente en. n«dhaaa, cr A.eca ^ ^
cabeçam quanto poisam significar de ««^.^ 

do momcino torvo i„ter.

nacional, e do instante icbr.cit_i.tc na-
cional, para agravar mais e mais o

seu pecado, a sua apostazia, a sua

desserção de cristão e pastor que era

das almas, de brasileiro e patriota qu-
devia .-cr, como o são os que nasce-

j 
; 

~ 
1V Corno ek-vai os vossos corações em home.

comandante ao IV -o.po ee comandados 
que tom-elevai os vu_=-s _«._„

,,Pem a nieús comandados que tom

baram nos campos de batalha. Valo
rosos e heróicos, deram a vida para

• i-..„„,AC -, v.nrrr o fanático uevra =ci, i_--uitj - _—- > -a--

festas, na recepção dos vitoriosos lU
Campanha da ltaüa. No cemitério de
iPistoia, repousam e assinalam, porem.,
a bravura de nossa gente e o valor do

Exército Brasileiro. Honra, pois, a

, „,,.,.,.,., memória dos mortos da Força Expe-
dos por vários elementos do,u^ Notória Brasileira".'A snhrevivencia dos seus feitos estará ,A ",D •• ; -•', Terminada a oração, o general Mas-

carenhas é efusivamente abraçado por
todo,, e a emoção transparece cm mui.

tos semblantes.

_Y buuioii—"-'" -—  . ,

a=segurada, sem duvida, nos anais ae

nossas instituições militares, como um

es forço patriótico de milhares de sol-

dados de Caxias, a fonte inspirador*
da conduta dos expedicionários.

Esta reunião vai finalizar dentro
de alguns instantes e os acentos ele

. -„ ,-•„. sua eloqüência e de sua magnanimi-
tiveram do comandante üo b üxci. fjcara_ guardados nos meus mais
cito, Ten.-Cel. Truscott, uma serena sentimentos de gratidão,

objetiva, valoroso e sereno coman- I assistia 
^^^^^on_S' O | Deixai agora a minha pessoa e a

dante da Artilharia Diyisionana; e.o !|i°d^ Sfmlrgef foi, na qua, daqueles que regressarem a Patna,

general Olímpio Falcomeri da Cunha, | íen. uen. M^^^^^r^*^**^********^*******^^^

Aliança da Bahia Capitalização,
_¦.__.;?,. 

.aaali^Ho — CrS 2.000.000,00

r- OMERCIANTES 1 O anúncio
U é a vida do comércio; quem

anuncia muito, vende muito; quem
anuncia pouco, vende pouco; quem
não anuncia. NADA vende

S.Â.

DADOS COMPARATIVOS

Produção . .-. • • • • 
Receita .......... 
Carteira em vigor 
Reservas Matemáticas ...
Amortizações santecipadas

Saldo apurado (LUCRO)

Capital realizado — CrS 2.000.000,00

COMPANHIA OSNWNAMENTE NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA

Sede Social: — B A H I *
-

BALANÇO DE 1942 BALANÇO DE 1943 BALANÇO DE 1944

C_$ 582.186.000,00
Cr$ 24.928.308,90
CrS 1.288,116.000,00
Cx§ 36,123.117;80<,;
Cr$ 3.312.700,00
CrS jL. 510.150.00

PATRIMÔNIO:

• • • £• • • •Caixa & Bancos . .
Depósitos em Bancos, a Prazo Fixo
Apólices _ outros títulos de renda .

Empréstimos sob hipotecas 
Empréstimos a subscritores 
Imóveis

CrS
:::crs..
...CrS-

' 
lCr$

JCrS

7.242.019,50

14.318.586,10
¦2.623.840,60
7.032.796.90

.5.720.556,30
**********

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

CrS
(CrS
Gr|
Cr$
CrS
CrS

802.308.000,00
. 36.830.946,20

1.757.850.000,00
53.954.395,70
3.31S. 100,00
1.843.547,80

6.008.660,50
1.000.000,00

20.526.487,90
3.127.069,90
9.950.652,40

15.088.109,20
******

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr§

1.040.550.000,00
45.859.492,50

2 441.802.000,00
75.351.029,30
5.044.250,03
2.432.778,80

a Santa Cruz. Ora, enquanto todos no=,

obedientes ao nosso Antístete, a voz
do Sumo Pontífice que nos apresenta,
com as lágrimas de Pai e a candaae
de Cristo,' o pecador excomungado a

nossas orações pela sua conversão, pela
sua salvação (Deus não quer a rn°rte
do pecador!), vamos pedir por ele, e

certo que os ímpios, os degenerados,
os ateus, os comunistas, os rmmigos

de Deus e da Pátria, os decaídos» os

protestantes, os espiritas, os maçoe=,

os anti-clericais, os mvorciados,
mal-casados, todos os que se torna-
ram contumazes no crime e no pecado,
na ignorância e no orgulho..., os
chacais e hienas morais, os vampiros

da honra alheia, os notívagos da mal.

dade — ACORREM àquele cadavei
monstruoso que vomita impropério--
contra a Igreja de Crisro, contra o

seu Vigário, contra os Seus ministros
contra os Sacramentos, contra as ln=-

tuições da Família e a santioade da=
donzelas, das freiras e sacerdotes que
não se puserem ao lado desse Lutero-
mirim que, nem por isso — redicuK

e caricata —, não deixa de lazer gran.
de mal a nossos sentimentos d. «Uioa

da Igreja Oatólica, a nossos .senti-
mentos de 

"brasileiros e patriota?.
Todos os brasileiros, católicos e pe?.
soas de senso e equilíbrio, de espirito

e conciência, estejam certos e avisa-
do- que vai haver a corrida, o avanç-,
da "bicharada" torpe e mangna, aten-
üendo, — não a voz da oração, oa

Caridade — mas o estertor do que
cedeu ã fraqueza de sua natureza, ao

orgulho «ie sua alma, e caiu e morre:;

pecando contra o Espírito Santo,
abrindo o caminho das trevas pe.J
escândalo, pelo perfuro, pela apostasia.
E' ag-ra, um candelabro de trevas,
uma pedra de escândalo! Uni ex.co-
niungado!

S. Lacerda

,CrS*> 7^953.-96,90
CrS 3.700.000,00
CrS 22.900.450,80
CrS 8.731.7SS,60
CrS ,12.504.089,20
CrS v 24,052.037,30

_m_v-.^ .... ^^^~***+***********+*+**+~***+^'^^ •—V

primeiro Centenário do Apostolado da Oração
* A 1111VX*V _r 

provedor de S. Ministros: — Revmos. Couogos J.
.__.--. . • - -. u.-a„: «1,-í n nrafiss- , da Lampadosa; Sr. ^roveaor ue rr™nr,sco Freiri.

COMEMORAÇÕES NA MATRIZ

DO SS. SACRAMENTO DA
ANTIGA SE'

PROGRAMA GERAL

(_CÍ_|^'-V'^>-.., -

mmmmmm*t%%%%****m*^^^^^^^m^^^^^^^^^^ .^'

DIA 17 — Terça-feira — AV 7,30
 Missa de Comunhão Geral; AsA

— Sessão solene sob a presidência do

Exmo. e Revmo. Sr. Dom André
Arcoverde; Tese "Apostolado da Ora-

ção e sua influência na família', pelo
Revmo Monsenhor Manuel Gomes;
Alocução' pelo Sr. Eurides Menezes
Sobre a Devoção do Sagrado Cora •

ção de Jesus no Brasil; Bênção do
S.S. Sacramento.

(DIA 18 — Quarta-feira — A/s 7,30
Missa de Comunhão Geral; A s --
Sessão solene sob a presidência do

Exmo. e Revmo. Sr. Dom Benedito
Alves de Sousa; Tese — " 0_ Após-
tolado da Oração e as Vocações Sa.
Dtrdòtais" pelo Revmo. Padre Jorge
Marcos de'Oliveira; Alocução pela,
Exma. Sra. J. Mecthildes Lobbe;
Bênção do SS. Sacramento.

iDIA 19 —"Quinta-feira — Ás 7,30
Missa de Comunhão Geral; A s -o
Sessão solene presidida pelo Exmo.

e Revmo. Sr. Dom Pedro Massa;

Tese — "Origens e fins do Aposto-
lado da Oração" pelo Revmo. Pad.re
Romeu de Faria, S.J.; Alocução do

;Sr. Osório Lopes.; Bênção do b_.

Sacramento. ¦;,..-';_ ,..
DIA 20 — Sexta.íeira — As /,w

Missa de Comunhão Geral, sendo

oficiante Sua Excia. Revma Dom*)

Jaime de Barros Câmara;, As _J —

Sessão solene; Tese - "O Aposto-

lado da Oração e as Mães Cristas,

pelo Revmo. Padre João» Carlos Co-

çr Provedor de S. Ministros: — Revmos. Cóuogos J

lombo S Barnabita; falará a prcftes- da Lampadosa; Sr._.^°J»^ro_ . Cabral e Francisco Freire

sora Alvará Feu Rosa; Bênção do SS, Elesbão e Santa Efgnj^S^ -id

Sacramento. Vq 7 30 _ pCedo. cteS Basilio;' Sr. Prove. -•¦" • -•  '— >¦

DIA 21 - Sábado - As 7,30 g?^--^ 
g, do jLíbanp; Exma.

. T>. -KIT -1-. A*. ^ÜVP
e Revmo. Sr. D. Mamede da Silva
Leite; Tese — "O Apostolado da
Oração e a Eucaristia" pelo Revmo.
Padre Dante .Ccqtiio, S.S.S.; Alo-
cução — Professor Anibal Espinheira;
A ceremonia da Oferta simbólica dos
corações ao Sagrado Coração de Je-
sus; Bênção do SS. Sacramento..

,j3ia 22 — Domingo — A's 3,30
— Missa de Comunhão Geral de toda

a Paróquia pelo Santo Padre, sendo
oficiante Sua Excia. Revma. _D-
Bento Aloisi Masella; A's 17 — Pro.
cissão Solene Hora Santa, sendo ora-
dor o Revmo. Monsenhor Manuel
Soares; Consagração solene do SS.
•Sacramento; Inauguração da placa
comemorativa do Centenário.

lU'..ti -- _.-«-«¦*. — *-"

rjxA 19; — Oficiante: — Revmo.
Padre Lincoln Leme S.J.; Minis-
tros: — Revmo. Conego Assis Me-
rriòria e Revmo. Padre João Vascon-
celos. -

DIA. 20: — Oficiante: — Revmo.
Mons. Dr. Felicio Magaldi; Minis-
tros: — Revmos. Cònegos Aurélio
Henriques e Epaminondas Rohm.

iJxA. 21: — Oficiante: — Revmo.
comissão- -.-v--^".-- ... . u fí-^. Francisco de Melo e Sousa;

(Padre- Antonio Regis 
^D ^anm i Ministros :-Revmos; Cònegos -ran-

de Sousa Reis; D. Hamild Fadei, V.s ..,

Oração da Igreja da Lampadosa,
Exma Sra. Presidente do Aposto-
lado da Oração da Igreja de Nossa

Senhora do Parto; Exmo. Sr. Jür.

Plácido de Melo.
Comissão Executiva: — Revmo

Zulmira Frias; Sr. Davi Frias;

COMISSÕES

Comisão» efètiya: — Presidente: —

Reymo. Monsenhor Solano Dantas às.
Menezes; Secretário: — Sr. J. Luiz
Anesi; Tesoureiro: — Revmo. P. Dr.
Valentim Marques.

Comissão de Honra: — Revmo.
•Conego Mário Coelho de Mendonça;
6r. Provedor da I. do SS. Sacra,
mento da Antiga. Sé;; Sr. Provedor
da V. O. M. de S. Francisco de
Paula-Sr. Provedor da" I. do Bom

Jesus'do Calvário; Sr. Provedor da
I de São Domingos; Sr. Provedor

/.uimira rua?, _. .  -• ._

Ésmeraldino Çaruso; Professor Julião
Brasil- -n, rnc-

Comissão de recepções... — D. 
^~t

tina Rodrigues; D. Launta Espi.

nheira- D. Maria Calvet; br. Ceies-

Sno Ferreira da Costa; Sr. Lucianc,

Ferreira 'de Sousa; Sr. AlVaro Ri-

beiro Guimarães.

PROGRAMA DAS SES.
-., SOES SOLENES

1 — Canto do Credo; 2 — Aber-
tura da Sessão pelo Presidente Efe-

tivo; 3 _ Tese pelo orador do dia,

4 _1 Trecho Musical cantaao; 5 —

Alocução pelo orador designado; 6 —

Trecho musical; 7 - Encerramento

pelo Presidente de Honra; 8 — Ben.

ção do SS. Sacramento.

BÊNÇÃOS DO SS. SACRAMENTO

DIA 17- — Oficiante: — Revmo.

í. de São Domingos; Sr. Provedor Conego Olímpio .de Mete; Mj»^

a -nt c An Terro- Sr Provedor!— Rvmos. _adres j oao . v _ ^a

Sr". ' cisco Freire e J. Cahral
t-

I

JGíGAliTE
I DQ BR asTl

RIO DE JANEIRO

Aceitam-se representações
de produtos nacionais e

estrangeiros

HIPÓLITO COSTA, 109
Telefone 48-3983

I To^as as operações | v\

PROF. S. LACERDA
Leciona Português, Latim,

Francês e Ciências Naturais,
matérias em que está registado
no D. N. E. — Rua Miguel Le*
mos, 60 — Copacabana.

Fone: 27-4904.
João» Carlos Co-¦ de S. Jorge; br. froveaor ae _,.. _. , .—• —-=- ^

_...:.:. ......a _.. ,- _-»-r& rp»z encontra-se a maior vanedaae ae ¦-_«_¦ _¦**,**********•»*****•» -.-.... • .. __»;__-

NA CASA SANTA CRUZ, eneontra-.e a maior variedade de artigoa

reU^.^o. pr^ «nata razoaveia. Confecdox^-se paramento. . v«.

tea ede-iástícas síT» diíeçáo técnica de Joquim Oliveira - Rua 7 de

Setembro, 185 — Fone: «--522.J"SUÔ PAULO"—-*— B

| Companhia Nacional
| de Seguros de Vida

Sucursal no Rio de Jantíro: M mmmmmmtm .
1 A AVENIDA RIO BRANCO. 114 - V Andar j NA PABRICA D^^ttj«*a«£»2Üa_r_S_SSS

g 
^T.l»_. A_u_~_, " tf. J- C. 4. __.*__«.. | &ó^tSc_Ã_i_I.C_i-A0¦'*,• ÍÍW " ™- "*

lwrni»ai»aiu_m.-iiim..M^^^^^^ ^ ¦

ImagensArtisticas

Enxoval 15 peças para
o dia CrS 78,00

A NOBREZA
95, Uruguaiana, 95

.niíiiiiiíc_iiiiiiiiiHitiHiiiiiiiiii__ii.iiiiiHiitaii

| Sanatório N." S/' Aparecida |
RUAD. MARIANA,

Serviço Psiquiátrico exclusivamente do sexo wjjrnuuno |
(psicopatas nervosas e toxicômanas); diretor: Dr. fturillo 

|
de Campos. A direção interna e do serviço de enfenl|agem | 

#

está a cargo das Irmãs Agostinianas. . V !xJAmplo narque, permanência ao ar livre. Diana^" 
g.

partir de Cr$ 20,00.

Ü_ S

. ¦'.' - -'.¦:.^-'..~-2 _..*--._ : **...

i
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documento, o Relatório do Banco do
uma portentosa sintese de realização

m vasto programa econômico :--
- c m çrande satisfação abrimos

n.; nossas colunas para acolher ai-

oims excerptos do magnífico re-

Htório do Banco do Brasil o qual,
sob a direção dó Sr. Marques dos

Reis, acaba de ser publicado. O re-

>-tório é unia sintese cias ativida-

des durante o ano findo de 1944.

Lk,ni escrito e acompanhado de

quadros estatísticos, mostra o que

conseguiu realizar aquela institui-

qfl0 Je que se pode orgulhar o

Vrasil. A parte que transcrevemos

v?le o mo uma amostra do pre-

cioso documento que, ao seu papel
junto aos acionistas, se alia d qua-
lidade de niòciéío de organização.

Ainda como curiosidade aos que de-"sejam 
se inteirar de sua situação

econômica. Estabelecimento pa-
rirão, poderia o seu relatório ser-

vir de modelo a outras instituições
bancarias. _ __

( lueremos chamar a atenção dos

leitores para a carta do gal. Mas-
tine de Morais, exaltando a

patriótica do Banco

do Brasil junto á Força'Expedi-
cionária.

Merece se exalte aqui a capaci-
dade de trabalho e o tino admi-
nistrativo do Sr. Marques dos
Reis que, á frente do Banco do
Brasil há conseguido real presti-
çio.

Concluindo o relatório que se
destina aos acionistas, vem o pa-
recer cio Conselho Fiscal Á apre-
ciação des nossos leitores, alguns
cremos acionistas do Banco do
Brasil, apresentamos o resumo que
se segue:

PANORAMA ECONÔMICO
EM l'J44

carenhas

UM RESUMO DESTE DOCUMENTO ASSINA DO PELO SR. MARQUES DOS REIS — AS ESTA-

TISTICAS CONFIRMAM AS DECLARAÇÕES — MERECE SER CONHECIDO PELOS BRASILEI-

ROS O IMPORTANTE RELATÓRIO.

1944, as causas
economia ínternacio-
gut-rra que há seis
.. mundo e em que

envolvido por um

elementos
sustentar a luta '-

Persistiram, em
perturbadoras da
nal, oriundas eu
anos ensangüenta
o Brasil se acha
inil-eraivo de honra e d:gnidade.

Êrn tempos dé guerra, a intensidade
t as diretrizes da produção e comer-
cio se têm de orientar, anUs de tudo.
pelo , bjetivo vital de pôr à dispôs:-
ção das forças armadas os
materiais com que
vencer o inimigo. As despesas extra-
ordinárias, que se originam nos con-
finos armados, devem ser enfrentadas
c&m. fato inel.utávél, e. insuficiente^
os impostos e empréstimos públicos
]xr__, a cobertura integral desses gas-

governos são forçados a ado
medidas cie emergência que as.e-

a c ntinuação do esforço bé-
Cu.

üstendendo-se o atual conflito a
todos os contin.ntes, fácil é imaginar-
lhe

f:
-• as cianosas rerfrcussoes no'campo

L-cunõniico-financeiro. Em meio assim
conturbado, o Brasil através- ou o ano
de 1V44. conscio de suas responsabili-
ciades de nação beligerante, procuran-
do preduzir o máximo dentro das pos-sibil.daaes ambientes e suportando , os-
percalços econômicos e financeiros
re.ultahtes da conflagração que amea-
Çpti subverter os fundamentos da ei-
vilizaçãu.

Causas várias — entre as quais se
podem apontar como principais a es-
tiagém prolongada em algumas regiões
de atividades* predoininantemenfe ru-
rais, a carência de combustível, o des-
vio _'de braços para os centros indus-
tnais e para as forças armadas —
concorreram para perturbar o ritimo
ca produção agrícola e pecuária, no
ano passado. A insuficiência de dados
estatísticos impossibilita uma avalia-
Çao dos efeitos desses elementos ad-
versos na economia brasileira.

A inciústria nacional, para cuja esta-
i-didade e gradual emancipação, se faz
niister modernizar os equipamentos e
instalar as indústrias básicas, prosse-
fiüiB, no ano cie 1944, em produção
actl.racla, trabalhando intensamente
«sinas e fábricas, mormente as tex-
feis, nu arfã de satisfazer a procura
de manufaturas . no mercado interno
e externo.

E claro que o equilíbrio e forta-
lccimento da economia brasileira ó
poderão ser alcançados quando volu-
«wsa a produção industrial e agri-
cola.

A industrialização a qualquer pre-fo; sem planejamento ou racionaliza-
Çao, c- à custa da produção rural, se.
r;a obra lesiva aos interesses do País.
C aperfeiçoamento das manufaturas e
0 barateamento do custo de produçãoconstituem uma necessidade cia ex-
Pansão interna das indústrias nacio-
"ais, segundo, ainda, requisito elemen.
tar de sua projeção no plano interna-

. £ional.
' Essas as idéias que, por certo, nu-
trem os noss^Pmais esclarecidos in.
óustriais; e _mfáa não poderia ter sido
* iinalidaddPdo Decreto-lei n. 6.225,
°e 25 de Jmeiro de 1944, criando o

Certificada de. Ectuipamento".
o estimativa autorizada, a

industrial elevou-se, em
base dos preços de 1941, a

de cruzeiros.
resultado da eficiente colabo.

tre as forças aero-navais bra.

•sileiras e americanas, üecrescerain,
sobremaneira, as dificuldades da na.
vegação intercontinental e de cabota-

gem. A 'deficiência de transportes
marítimos ainda existente, já agora
decorre menos dos riscos das traves,
sias do que da insuficiência de tone-
lagem utilizável para fins não relacio.
nados diretamente com o esforço de
guerra.

O comércio de cabotao-em atingiu,
no ano passado, volume e valor bas-
t.inte expressivos. Até 3Ü de setem.
.bro, foram tran. porradas 2.463.193
toneladas, na importância total de • - •
7.983 milhões de cruzeiros. No co-
niércio internacional, ?. exportação
elevou.se a 2.671-403 toneladas, no
valor de 10.726 milhões de cruzeiros.
A importação alcançou 3.779.318 to-
ueladas. no total de 7.965 milhões de
cruzeiros. Y.riíicou.se, pois, em nos-
sa balança mercantil, um saldo de
2.761 milhões de cruzeiros, que con-
tribiiiu para reforçar as no sas dis.
ponibilidades no exterior. Êle, re-
Milta, convém assinalar, das ciiüculda.
des de importar artigos de uso civil,
cuja fabricação continua justificada-
mente restringida nos paises onde nos
suprimos.

As emi: soes monetárias para finàn.
íciaméiito de despesas bélicas consti-
tuem fatal contingência, a que ne.
¦r.hum beligerante até agora conseguiu
ifúrtar-se. Não dá negar a pressa'-'
altista que, sobre o custo da vida, vem
exercendo, de par com fatores de na.
turezà econômica, a expansão do meio
¦circulantes, operada sem aumento cor-
respondente no volume das trocas'
mercantis. O Decreto-lei que esrabe.
leceu a obrigatoriedade de subscrição
dé Obrigações de Guerra e o de n.c
6.224, cie 24 de janeiro de 1944, que
instituiu o imposto sobre lucros ex.
tráordiriários, tiveram a finalidade de
'absorver, na medida do possível, esse
excesso de poder aquisitivo, evitando-
lhe cs perniciosos efeitos sobre o nL
vel de preços. Essa absorpção, com o
racionamento e o "teto" das utilida-
des escassas,' compõe o conjunto d;
providências indicadas na emergência.

O aumento do meio circulante cria
c perigo da inflação dè créciifo. En.
carándò o assunto, o governo federal,
sempre atento ao interesse público,'baixou o Decreto-iei n. 6.419, de 13
Ge abril de 1944, pèlõ qual reorgani.
zoii a Caixa cie Mobilização Bancária,
atribuindo-lhe funções reguladoras da
criação de bancos e easaj^ bancárias è
fiscalizad. ras do seu funcionamento.
O Decretò.lei n. 6.634, de 27 de ju-
nho aumentou os limites dos bancos
ijunto à Carteira de Redescontos, e.'nc objetivo cie reforçar-lhe a ação
reguladora do' crédito bancário, dela
tornou privativas as operações d-ssa
espécie. Finalmente, em 2 de feve.
reiro deste ano, criou o governo, pelo
:Decreto4-7 0- 7.293, a Superinten.
idência da Mceda ;e. do Crédito, trans-
'fèrindp-lhè, ampliada, a atribuição de¦disciplinar o mercado financeiro, 'e
as,sim, preparar ambiente para o fun-
cionamento cio futuro Banco Central.

As grandes vitórias das forças alia-
das deixam entrever para breve a
terminação da guerra. Como outras
r.ações, o Brasil, avisadamente, trata
de estabelecer os lineamentos de sua
economia de .paz. Dois episódios si-
o-nif reativos tesfemundam a atenção
que os Poderes Fúblicos dispensam a
assunto de tal relevância; no plano
internacional, o nosso comparecimento
à conferência de Bretton-Woods: in.
ternamente, a Comissão de Planeja-
mento Econômico, instituída pelo De.
creto-lei n. 6.476,*de 8 de maio do
ano passado. *

Em Bretton-Woods, o Brasil apro..
vou a criação de dois organismos de
grande alcance para a economia mun-
dial: o Fundo Monetário ínternacio.
nal, destinado a regularizar ás taxas
cambiais e os desequilíbrios t.mporá-
rios das balanças de pagamentos, e o
Banco de' Reconstrução e Desenvol-
vimenfo. cuja finalidade é prestar aja.
dr. financeira às Nações Unidas, ã'-

C R É D

Tem sido nosso constante propósito
levar as. istência financeira às fonte?
produtoras cie todos os recantos do
Brasil, mesmo os mais longhiqüòs.',A
despeito das dificuldades naturais em

país como o nosso, de imensa exten.
.ão territorial, e ainda insuficiente-
mente servido de meios de transpor-
te. já conseguiu a Carteira ampliar
consideravelmente o seu campo de
acão: - •

As disponibilidades líquidos no exterior confinuaram a acumular-se, subindo de

2.954 milhões de cruzeiros, em 1943, para/4.190 milhões, em-19VJ:

CREÉDITOS EM VIGOR

Em 31 de Dezembro de 1944

Valor (milhares de cruzeiros

Unidades federadas e regiões Agricolas|Pecuáriosj
Agro-

Guoporé .
Acre . .
Amazonas .
Rio Branco
Pará . . .
Amapá . .

12|
.0I5|
56S|

• 97|
572i

pecuários
"I

76S|
920!

.3.223]

Indus-

tnais

Agro-
Indus-

triais

30|
274|

là

40|
I

3261

Norte ' 2.2641 4.91 i

Maranhão .....
Piauí .......
Ceará
Rio Grande do Norte
Paraíba ......
Pernambuco . . .
Alagoas

8.665| 516|
4.6761 10.269|

12.051 21.3H|
17.556! 53.646]
14.139| 96.987|
6.4451 111.6551

699| 33.71 ij

377. 3661

Nordeste 64.230] 328.0981

110
192

2.074
524

2.918

Sergipe . . .
Bahia ....
Minas Gerais .
Espiritp Santo .
Rio de Janeiro
Distrito Federal

. . 4501 50.953|
. 4.2231 116.9241
. 13.603J 756.1471
. 7.3041 12.9491

. . . 6.063J 42.252)
... .1 -I 2.433|

!
.77.1 31.643! 981.658!

1
Sõo Paulo 705.1851 363.854|
Paraná I 36.518J 12.146!
Iguacú • —I i

SanM Catarina , _1-152| _2-69_4
Rio Grande do Sul < 15/.8521 14/.19/1

103
337
897

80
286
713

8951
•138J

1.640|
300|

3.589]
4.2591

—|
-1-

47|
174|
719)
4951

1.381]
180.450J

5.674|

Total

12
1.045
1.650
1.048
4.194

7.949

10.141
15.366
35.916
74.071

116.620
302.809

40.084

DISPONIBILIDADES

Caixa ....
Disponibilidades

exterior . .
íquidas no

Todas as disponibiüdades .

Saldos médios em milhões
de cruzeiros

1943 1944

693

2.954

3.647

823

4.190

i.013

Variações

Absolutas
I
I

+ 130 i
I

4- 1.236
 j

-fl.366 i

19

42

37

As aplicações tiveram, por igual,
notável expansão, passando o saldo
médio anual dé 9.778 milhões de cru-
zc-iros. em 1943. para 16.524 milhões,
cm 1944, o que corresponde ao au.

mento absoluto de 6.746 milhões, e
ao percentual de 69 %.

O saldo dos empréstimos, repre-
sentando 70% das aplicações, atingiu
li.622 milhões de cruzeiros, em 1944,
contra 8.170 milhões do ano anterior:

10.8211 188.9401 595.007

55.094
172573

841.50"
22.071
86.261

115.110

8311
63.203]

1.158[
15.445]

111.716!

, 3.538|
50.263'
7.657|

580|
22.215|

248]

Leste 2.416 j 192.403Í 84.501]! .292.621

Saldos médios em milhões Variações
de cruzeiros

APLICAÇÕES
I

1943 1944 Absolutas %
I I

 3t I

Empréstimos  8.170 f.| 11.622 +3.452 | 42

Títulos ão Banco  311 — 45 13

Edifícios de uso do Banco . . 112. 118 + • . 6 _v
Outras aplicações .... 1-139- 4.4/3 + 3.o34 29a

 !  |
Todas as aplicações ... 9.778 16.524 + 6.746 | Sr

I _

2.042
635

,42.4221 40.56011.454/063
8.683| 339J 58.321

757] 4.603
8.977! 70.010! 384.352

Sul . ._.

Ponta Porá
Mato Grossc
Goiaz . , .

900.707! 525.S91|
!

—1 5-858!
2121 106.182|
587! 126.175|

1

2.993 360.839] 110.90911.901.339
1 

5.858
106.529
126.829

-' 1351 -!
67 -I

Centro-Oeste

BRASIL . .

799! 238 ..215|1
999.643i2.078.773]

67 239.216

S.425 564.5751 3S4.716J4.036.132

A comparação dos índices de 1944 com os de 1943 põe de manifesto o crescer.-
te progresso do Banco: '

SÍNTESE DAS OPERAÇÕES
%

Todas as ativideades do Banco mantiveram o ritmo de constante desenvolvi-
mento, que vem assegurando ao nosso Instituto papei cada vez mais destacado no
cenário nacional. «

A média anual dos recursos ascendeu a 21-.537 milhões tr{e cruzeirbs, ultrapas-
sando em 8.112 milhões a do anterior exercício. Nos recursos próprios, verificou-se
o acréscimo de 292 milhões de cruzeiros, 1496, e, nos exigiveis, o de 7.820 milhões
69 por cento:

PRINCIPAIS RUBRICAS

Recursos próprios
Todos os depósitos ....
Depósitos de' entidades pú-

blicas ........
Depósitos de Bancos . . .
Depósitos do público, á vista
Depósitos do público a prazo
Aplicações

j Todos os empréstimos . . .

j Empréstimos a bancos . . .
I Empréstimos a entidades pú-
i blicas

Empréstimos á produção, ao
comércio e a particulares

Edifícios de uso do Banco
(valor)  •

Cobrança (valori
Ordens de pagamento (valor)
Valor em custódia
Ações do Banco (cotações) .

1944
1943

21 4- 14 %
44 39-% •

56 96 61 95
4- 62^96 26 %

31 30 96
24 34 %

4- 27 96 4- 69 96
23 96 42 %
19 96 39 95

46 96 35" %

10 96 54 %

10 96 5 96 -

16 15 %
4- 40 +36. % -

53 96 39 % /
4- 21 3 %

vastadas pela guerra, e ás de estru-
turação econômica menos desenvol.
vida. A Comissão de Planejamento
incumbe, em última análisí, traçar os
rumos pelos quais' a iniciativa parti-
cular se orientará em suas atividades
econômicas, objetivando o aperfeiçoa-
mento técnico e o racional aproveita,
mento das nos: as possibilidades indus-
t-iais ¦- agrícolas._

CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍ-
COLA E INDUSTRIAL

Em ritmo sempre crescente, prosse.
guiu em 1944 o desenvolvimento das
operações de crédito especializado.
Com excelentes resultados, foi ado-
tado novo modelo de contrato de aber-
fura de crédito sob penhor rural, o

que facilitou e tornou mais rápida a
c nces ão de empréstimos. Os finan.
ciamentos a pequenos produtores con-
tinuaram a merecer a maior atenção
e simpatia.

Os quadros a seguiry.evidenciam a
evolução das operações, desde a ms-
tidação da Carteira em 1938. até o fim
icíe 1944:

RECURSOS

Saldos médios em milhões
de cruzeiros

Próprios
Exigiveis

Todos os recursos

1943 -" 
2.090"

11.335

13.425

1944"2.332"

19.155

21.537.

Variações

Absolutas—+— 
292"

+ 7.820

4- 3.112

14
69

60

As exigibilidades, também em saldos médios, passaram de 11.3i5 milhões de
cruzeiros, em 1943, a 19.155 milhões, em 1944, tocando aos depósitos e ás opera-

ções com a Carteira de Redescontos e a parte preponderante no aumento:

EXIGIBILIDADES

Saldos médios em milhões
de cruzeiros

1943 1944

Variações

Absolutas

Depósitos - -i
Operações com a Carteira de

Redescontos
Bônus em circulação . . . .
Outras exigibilidades . . .

Todas as exigibilidades

9.620

1.088
75

555

11.335

13.340

4.589
75

555

+ 3.720 39
i

+ 3.504 
323

I
-f- 596 107

19.155 4- 7.820 69

Créditos

Concedidos -
Liquidados .

Em vigor .

I T O S

Números

1938 ''T°tal

e

433944 ! 7 325 1 ll".696 15".930| 14.881123.874]78.050

4708 7^232 I 11.555 15.118jll.259j 3.35552.827

1942 
I 1943 I 1944 I1942

36 93 j Hl I 812| 3.622|20.51?|25.223

Valor (milhões de cruzeiros)

Créditos

Concedidos
Liquidados •

Erh vigor

1938
e

1939
393

¦284

1940
461.
448

13

1942
913
803

1942 | 1945 1944 |
I . I

|'Total
1 443|'1.747] 3.453| 8.410
1.277| 1.108] 354| 4.374

110 i 1661 639| 3,0991 4.036

. Segujfl
Í>t0_u*%c_

}tfsjL
__mi biiB.

ração*r

CRÉDITOS CONCEDIDOS

Números '

"M 
1942 I 1943 I 1944 |

1939
4.272

72

Créditos

Rurais ....
Industriais

1940 | 1942
7.218 1 11.697-

107 89

Totol

15.858114.796|23.757177.503
72 j 85| ,122] 547

Em conseqüência de sua politica de
ampliar os empréstimos de natureza
econômica, e da obrigação, que lhe
cabe, d. financiar as necessidades de
Igoverno, quando insuficientes os re.
cursos do Tesouro teve o Banco de
irecorrer este ano com mais freqnên-
cia á Carteira de Redescontos. Daí o
operações com a mesma, saldo que de
aumento no saldo médio anual das
1,805 milhões de cruzeiros, em 1943,
pas:ou a 4.589 milhões, em 1944..

•Conservou.Sí estacionàrio o saldo
des bônus em circulação, emitidos, de
acordo com a Lei 11. 454, de 9 de

julho de 1937 para operações da Car-
teira de Crédito Agrícola e Indus.
trai. O das letras hipotecárias, emi-
tidas, nos tsrrhos- do Decretò.lei n.
1.002, de 29 de dezembro de 1938.
para empréstimo:, da Carteira desti-
nacirs à liquidação de dívidas de
agricultores, elevou.se de 7.646 mi-
lfiai-es de cruzeiros, em .31 de dezeni-
bro de 1943, a ,14.302, em igual data
de. 1944.

Superando tôcías as cifras anterio.
res,. as 'disponibilidades e aplicações
acusaram, em 1944 um aumento (le
8.112 milhões de cruzeiros, ou 60%
:obre o total relativo a 1943:

(Vide quadro na pág. 8)

Esse resultado superou enl 13-030
milhares de cruzeiros (9,7 %\ o -ob.
tido em 1943#. I

Apraz-nos consignar que ifoventc*
tão avultacios foram conseguidos sem
quebra das rrgidas normas de ética
bancária, que ao Banco, dada a sul
posição, cabe trilhar e prestigiar, bens
como à custa de módica taxa de ju-
r. s. Com efeito, a taxa média pon-
cieracia. como vem acontecendo desdt
1942, expressou.se em apenas 7 %

ao ano, remuneração entre nós eviden-
tem.nte modesta para <l capital mu.
tuado.

RESERVAS

Elevou.se o Fundo « e Reserva, em
31 de dezembro dè 1' 44. a 336.87t-
rhtjhares de cruzeiros, >u sejam mais
14787 milhares (4.6^ ) do que em
época idêntica do ano anterior.

As reservas especiai.l destinadas a
compensar jvissíveis p;*juizos, foram
reforçadas c!^i a importância de ...
230.66 milha\s de crlzeiros. perfa-
z.ndo o tctal'de 1.21*735 milhares
de cruzeiros. 1

Es. as cifras evidenciam a invejável
situação de liquidez de nosso Banco.

1.

Em processo de instalação,
tram-se as seguintes filiais :

encon

DISPONIBILIDADES E
APLICAÇÕES

Disponibilidades
Aplicações . .

Saldos médios em milhões
de cruzeiros

Todas as disponibilidades e
aplicações ....••'

4.344 I 7.325 ] 11.696 15.930]14.881123.874J78.050

i
Total . ¦ . • •_• 

_1J,7I±=  -.-

ÜÉÜ

1943

3.647
9.778

13.425

1944

5.013
16.524

21.537

m:
Variações-

Absolutas

+ 1.366
4- 6.746

r

37
69

+ 60

Cais do Porto ..
Distrito Federal

Copacabana 
Distrito Federal

D. Pedra II (Estação)
Distrito Federal

Dores d? lndaiá
Minas Gerais

•Macapá
Amapá

Santo André .. .'. .. '.
São Paulo

Volta Redonda .. .,,. .
Rio de Janeiro

Montevidéu .... .. .
Uruguai

Merece registo espe "ai a Agência
móvel, criada para atender ás neces.

sidades da Força Expedicionária Bra
sileira e que vem prestando assinala-
dos serviços.

É com justificado cí.-svanecimento
que divulgamos o elogio do i^stre
comandante, general MascarenV^B d-s
Morais, consignado em boleti^Win.
terno da 1" D. I. E., de 13 de^ve-

/

(Continua na 8." pag.)
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m livro
para os
nossos dias

¦"1 ATOLICOS!
LUNETA DE OURO" en-

tradicional C%J^^^i^s fino e completo

ANO XXV RIO DE JANEIRO, 15 DE JULHO DE^
N-" 28

Na

SACKARIOS, • ¦ >* „__„_„«._« Comunhão e

t
e o, mats delicados artigos para Presentes,

Associações Religiosas.

Noiav^í documenio, o Relatório
do Banco do Brasil...

¦ 
0 lucro liquido do Bonco, no exercicfp em

lhores de cruzeiros:

(Continuação da 7.a página)

RESULTADOS FINANCEIROS

relotos, elevou-se a 147.877 mi-

-~ Milhares de cruzeiros
SEMESTRES 1 ^j __

^0 .' 31.561
2*o  

. 147.877 
'> 

enti-, . v. -, oaui-imação dè bravura tradicional.. \ aro,

reiro d; 1945. do quri-teye a gen ^ 
geográfico?, no solo ensanfuen.

leza de nos enviar çqpia:- n | 
^ ^ hojé ma_-cos dessa bravura

"A organização Pg?^!^ do^mdecmentida, glóriliçan.do as nossa-
(„hrín critenosa "_

ÜrTdo Brasil junto * Força bxj -

,. . •• ¦ Brasileira ao lado da o<-

dIcS"'expSiSadè e interesse dos

^undonáriosem atender sem^

t-nçâo, a todos os nossos elemento

Sti nem um motivo ae confiança e

llatistaçáo para o comando, q* ve

Segurada.1 assim, uma ngorosa as-

s-vencia ã economia de sua- tropa.

- Sonada em profundidade com

K.-ritório Central em Roma e, dois
o t-sentono^ pistoia, man-

T°Url, ÍKcÍ cora os diversos
tem estreita U0aç ^^ Caserta

iHrinSras 
-linhas, 

.dentro 
da rg

__«_*- * 55 ¦.,»»=, * 
;:

srtí 5__? ™sfés.
"sem' 

prejuízo do - seu .trabalho.nor-
bal e. quando necessário s^Jgg

de repouso, presta, ainda, relevantes

/fade- 

comum, como a >»!tel*f£ivi-

Surros serviços estranhos a suá atiu

Smentos em trânsito, *&***>_£

distribuição de telegramas, etc »«

ca, à habilidade, solicitude, capacidacU.

e iniciativa de seu pessoal,, que da

»dêste modo. uma prova eloqüente do

alto espírito de cooperação dc q.i<-

;nmas e valorizando 0 heroísmo bra-

sileiro Entre os combatentes há fun

crdnárfòs do Banco do Brasil: entre

os que colaboram eficientemente coro
aqueles estão soldadcs dd Banco do

Brasil, atuando na sua Agencia de ul-

tramar com a dedicação, o patriotis.
mo e o senso d; responsabilidade c0n-
sagrados pelo bravo comandante da

nossa denddada Força Expedicionária.
Integrado no programa de governo

do preclaro presidente Getulio Vargas
o Banco do Brasil deu todo o seu

empenho a- obra de assistência a eco.

nòmia nacional, valendo-se em muito ,
do apoio e prestigio que lhe da o vn_
=jgné estadista de cuja atuação cia-

rividènte é patriótica tem recubulo os

ma:ores estímulos para se manter a

sérv:çd da grandeza nacional.
Não. reduzimos a intensidade da

nossa vigilância^ nessa hora p)f_igo.sa
em que se acelera a vitória das: ar.

má* e o", inimigos da humanidade,
batidos em todas as frentes, se re-

düzèm á convicção de quis o crime

não compensa -e terão, para retorço

de çastígü. em suas pessoas e nas
suas memórias, a execração- das pro.

prias pát.fi.às que eles conduziram a

d': sgraça.
Bem sabemos quanto é difícil res-

•-uardar a vitória, impedir que ela se

niàlbaráte por inépcia, devaneio
enganosa confiança mas tud
íiir, no seu setor, o Banco do
não déscoiítintiárá a solidariedade da

aguda, da real e probidosa contribui,

ção ao governo è ao povo, na detesa
cia civilização democrática contra a

barbárie totalitária.

EsTE magnífico livro do
grande psicólogo Antônio
Eyíriieu S. J. é escrito para
a todos prestar ajuda mesti-
mável para a soluçãO/ do
eterno problema que é dc
todos: como agir perante o
sofrimento? 

"A luz, a força,
o amor enseivam ricamente
estas páginas", escreve, no

prefácio dc "Em face da
dor", 

' 
seu tradutor sr. Luís

Leal Ferreira.

PREÇO -

RUA DO OUVIDOR N, 1«- Sobrjg 
^.^f*

(Recorte e guarde e*te anunci^ ohde^e encontra

bem claro o nosso endereço). - - - i
_______

Av. Marechal Câmara, 153

iCr$5.oo
AGIR^;

Crendice e Superstição,
índices de ignorância

religi
Tel. 42-B327 - RI»

Recorte e mande este cupom

A Caixa Postal 3291 - Rio de Janeiro

Peço enviar-me, pelo Reembolso
Postal, o seguinte livro :

Titulo
Autor
M/endereço
Rua 
Cidade Estado.

Em meio de um-século que se 
gbai -.„- nro"-rcss s, ae sua ucnc.a -

£ 
"a 

SS üorecm crendices c

superstições por toda a parte.¦\ 
índice de ignorância religiosaj

d, falt. de conhcimento grdg.
r, velada poi Deus. a i-m o

,-,.|;.»ião e qiando se desvia

trist.s aberrações.

n. quotidianamente.
,1»

ve
"~ Po-ares Ltd. ' «pai- ____

Março 23 — 1945.

.l/an/;ies dós Reis

fW(Õ Emb Veloso e a Conteiência de S. Francisco
"' '' .. 

RENATO DE ANDRADE

n, I pio Velcso, acaba de chegar

O ministro interino das Relações E«t«,.r« Dr L naquelQ 

^
da sua alta e importante ««soo em Sao> Franasc ^ 

^ . Dr.

reunirdm-ié, como se sabe, os 
^J^W^taVe de tanta importância para o,

Veloso chefiou a delegação bras.leira aquele conda

Sociedade de 5. Vicente
de Paulo

O Conselho Particular da Gló-

ria. por intermédio da Conferen-

cia Nossa Senhora Mãe da Divina

Providência, comemorando a chita

cío seu santo patrono, dia 19. rea-

lizará. como o vem fazendo há

vários anos. uma festa na Capela

Üe Nossa Senhora Mãe da Di-

está possuído. (vina Providência, á rua do C.

ííitegrado rapidamente no me:o nn-• 
e> ^ padres barnabitas. Asml'l° l' '- 
horas e meia será realizada

missa com a assistência e comu-
n-.ílias visitadas das conferências
rihão de todos os confrades e fa-
do mesmo conselho, havendo em
seguida café para os comungan-
tes e posterior distribuição de gê-
heros ás famílias que para isso
virão munidas dos respectivos
cartões.

Cabe especial relevo o fato de
'que a missa e todos os festevos
'serão 

presididos por D- Jaime
u Arcebispo vicentino e amigo e

irmão dos pobres e dos necessita-

d0S .

lT-ür vive em perfeita comunl.  .
'of 

nossos oficiais, num sadio ambi- I /

Ste d^; camaradagem e respeito mu

¦tuo compenetrado das responsabihda

Is' e deveres da função e conquis ,
tando a admiração de todos pela cor

reção de atitudes e Jhaneza 
de: trato- ,

\ elevada formação moral de seu,

integrantes, que os levou a votante-

T,iamaite se incorporarem a 1 
^

B hoje, é aqui traduzida peja ma

ne'i'ra elôaiosa com que se dedicam

acsset* afazeres e pela inteligente

propagada que fazem das coisas do

Brasil difundindo dados sobre as suab

riquezas e 
' 
possibilidades.

i apresentando ao coronel Gastao

Luiz Det i e seus distintos auxiliares

j os mais ¦ ffencos louvores pela coope.

ração que Irestam ao comando, trans-

mito, em leu próprio nome e no dos

meus comldados, as congratulações e

as sincera! simpatias com que a t-

E B. acompanha ^ feliz atuação da

Agência nos campos de guerra da UM.
¦.' ropa ".
;. Conquanto já íeja bem .mais ex-

bressivo o sistema, bancário consti
.•utido pela numerosa, rede de nossa.

filais, cujas atividades e sjrvic^ se

irradiam por todos os quadrantes _ d

M !Pai levando' valiosa e indispensável
assistência às su\is forças econômicas
determinamos aos srs. inspetores^
eMudo geral de suas zonas, para cria-

ção de nova- Agências em continua.
. ção so plano qu| constitui o ponto

fiindamental.de nisso programa adnn-

conJlusão
Quando, há umlano, fixamos a de.

c'siva e forte coifpénetração dos bra-

. sileiros em face Idas calamidades da

guerra, acentuandf, a perf-dA unidade

de vistas de cívii e mil:ta#s, — sol.

daco da Pátrialtodos êlEsi — dis
=-' ¦ semos C|ue os d#uniforme disputavam

oportunidades d» perigo para^ confir.

A' VIRGEM SANTÍSSIMA

Virgem! ergues, nos mãos, as alvoradas,

feitas do halo de luz que envolve o

[Eterno...

Cantam-te as glórias, num sussurro terno,

! os astros nas esferas enluaradas.

Para aclarar as almas enluradas,

é, em ti, luzeiro, o coração materno...

Ante i teu trono excelso me prosterno.

Virgem, que ergues nas mãos as alvoradas...

Arvore imensa — o teu olhar divino

envolve em sua sombra o mundo vário,

de manso como a exalação de um hino...

E eu te vejo, em meu sonho reverente,

no céu, sorrindo em meio a um estelário

de anjos e virgens, amorosamente...

mais humanidade. referencia de São Francisco, recentemente encerrada

Esse o pensamento da Conferência ae

com a presença do presidente Trun1°nn- mQS 
os homens que estudaram ali

Podem falhar as suas conclusões no tuturp, m; acertar. Dai

„s problemas universa-s, fizeram-no com ™£J£<*™J 
Somente: - "si a

porque o próprio Dr. Veloso, fatand. a W^'J 
^ bóa fé< sera vm ins-

rência cumpriu o seu dever do amargurado dos nossos

E' o aue esperamos todos nos. E o que espera o

dias, para 
'que 

não fique sem sentido tanto^anaue derramado..

GONÇALVES DA COSTA

~= -x

EÍ53 IIodi Esperança
Ferragens, Tintas e Louças.
Artigos para Eletricidade e

Objetos Escolares

M. A TEIXEIRA

R. General Gurjão, 161-A Caju

Telefone: 28-1392
RIO DE JANEIRO 

•

Se as nações cristãs fossem ria-

ções cie cristãos não haveria guer-
ras.

Padre Saboia de Medeiros
em Ribeirão Preto

^^^^^^^^

ÜL/?H___#\

^. {sgara_-_______p^^ |m

,TE A
•PKlSÀO DE VENTRE

E NQRMALISA AS

FUNÇÕES DO TUBO

DIGESTIVO

• Atendendo a um convite que lhe foi di-

rigido pela 
"Sociedade Leg:Co Brasileira".

Ação Católica, e Federação Diocesana das

Congregações Marianas, esteve em Ribei-

rão Preto o Revmo. Sr. Pe.-Roberto Sa-

boia de Medeiros, S. J., notável sacerdote
Jesuita, que veio á nossa Cidade, _c-fim-
¦de fazer uma Conferência no Salão No-

br» da Sociedade 
"Legião Brasileira", so-

bre a Democracia Cristã, mostrando que

estes 
'ensinamentos 

se concentram nas

mãos do Sonto Padre o Popa, para o qual

procurou atrair a veneração de toaDs.

Raramente o Salão Nobre da Legião

Brasileira apresentou-se como no dia 1.

de Julho. Completamente tomado pela se-

leta e numerosa assistência, não apresen-

tava o Salão um só vazio. Todos queriam
ouvir a palavra do Pe. Saboia de Medeiros:,

Quando S. Revma. assumiu a tribuna

foi - ovacionado aom uma salva de palma
entusiasta e prolongada.

Sua Conferência foi simplesmente nota-

vel Abordou corri rara felicidade o. te-

ma escolhido. Falando sobre a Democra-

cia Cristã, refereiu-se a "Rerum .Novarum ,
"Quadrogesimo Ano", e a outros impor-

tantes documentos pontifícios. relativos, ao

assunto. __.
Falando sobre a questão Social, espe-

cialidade do Lustre Conferencista, o au-

ditório hauriu suas palavras. Nesta quês-

tão afirmou, temos que nos voltar para a

doutrina da Igreja, pois, coso contrario

fracassaremos na solução do problema so-

ciai.
Só' ela nos dá a chave de tão impor-

tante problema. «;
E o ensinamento da Igreja, e esta mo-

gistral Rerum Novarum, monumento de

política social, que aí está nos ensinando

a todo momento. Recorramos a ela, e

nossos problemas serão resolvicTDs.

Quando terminou sua Conferência, suas

ultir.,as palavras foram abafadas pelas pa.-
mas do auditório.

Deste modo, foram empolgantes as co-

memorações do "Dia do Papa", comento-

rodo tombem no dia Io deste, em nossa

Cidade, com esta Reunião promovida pela

Sociedade Legião Brasileira, Ação Cato-

lica e Federação Diocesanas das Congre-

gações Marianas.

'Cr^'\ fhÍ U^^

\ \ \ V 'óy»a•¦:•¦¦*.

mesmo t-nt-
è" ilustradas, que não

admitem certas verdades e certos nu-

téri6s da religião, mas aceitam verdf.

tk-iras toílrces e ridiculanas, digna (

!R?soas rudes e ignorantes.
\s pessoas supersticiosas tornar*:.-

I uíedrosas e covardes, assustam-^ »

Içada instante: assusu.as o laur c=

lüni cão, o canto da coruja o zoar <i -

ouvidos, o encontro com um padre

perdem toda a energia, quando os_seu
•nais anunciam desgraça e ticam

consternadas quando reconhecem
o., sinais de esperança os iludiram

Fstes presagies tornam-nos as vez

impiedosos para com o seu

lhante; ctâo muito prontos para pij
sar m.ri do prèxima, recusam-se a i<--

I zer bem a certas pessoas e em cer.,

dias porque cuidam comprometer
'sua felicidade. — A seguinte h:ste
mostrará como os supersticiosos
mente se deixam enganar pelos sm.

precursores. Um médico suplrcou i

tantemente a uma snhora muito a -

ente que recebesse os últimos -ucn.

meníos. Já estava resolvida a "-•

quando de repinte ouviu o canto :

iuco. "Viverei amda 12 anos. <

clamou porque o cuco cantou 12 ve-

zes". e não quíz ma:s ouvir talar
reconciliação com Deus: mas o :

c-tàdo p:orou e poucas horas dei»
catava morta. — A superstição
sagrada a Deus. Extirparei diz «=.

do meio do povo a 
'alma 

que se dir.

gir aos advinhos e aos magos (Levir.
 XX. 6). Aborreces, diz Davi^ _

D u^ aos que observam cousa> va-

(F=. XXX, 7). Aquele que poe íu<

confiançafim cousas vãs ou em mar-

espíritos atribue-lhes um poder sul1
rior. a, de Deus e nega por cook_
oirntc as perfeições de Deu>: a sa--
santidade, a onipotência, a sua sabe

doria. etc. Deus casúga muito sez-

ramente a superstição. Ochozias r

de Israel, enviou mensageiros a Ac.--
ron para pedir a Beetebut que >

curasse. O profeta Elias encontrou -

mehfageir s e disse lhes: Ide e <•¦

nai para o vosso rei que vos manü_
¦> lbe dizei: Eis aqui o que diz o_-<--

nhor: Acaso porque não ha um De

em Israel, mandas a consultar a Bee;.

zebut? Pois por isso te não_ levanta-

rãs tu da cama em que jazes r.

ctrtíssimac.ente morr:rás" Ochoa
com efeito, morreu pouco depois l

Keis. H. E' uma vergonha para cr

tão renovar com dempnios o pae
desfeito por Cristo no batismo
Kphrem.) 

"
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SOUZA CRUZ

Arthur Jacintho Rodrigues
Matriz: 7 DE SETEMBRO. 47

Succursal: RUA MÉXICO. 98 C

RIO DE JANEIRO
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Leiam "A CRUZ" |

Obra das Duas Mil Missas
(Inscrever-se à rua da Assembléia, 101, sobrado. Caixa Postal,

1.498 — Rio)

Livraria missionária
Pela inscrição exige.se uma oferta não inferior a CrS 10.00.

nresino por uma só ;vez durante a vida. Os mscnt:-, gozam de

t^dos os! benefícios espirituais e das indulgências concechckis ag

Cooperadores Paulinos. particularmente do fruto de DUAS MIL

MISSAS ANUAIS, que os. Padres da Pia Sociedade Sao Pauto

celebram para tQdos os Cooperadores e Benteitores do Apóstola-

do da Imprensa. '•'„„„""_ rlpfmitos
Todos, sem exceção, podem mscreverçse: os vivo, e defuntos,

^ éÍS 
Ita União é a Pia Sociedade São Paulo em Roma.

O Protetor é; São Paulo, e a festa celebra-se no primeiro Dommgo

N_^tf_fÍl loítgacno BÍXSU. o „oletim: -União clo5

Cooperadores do Apostolado da Imprensa' .

APROVAÇÕES

Devido à necessidade urgente do Apostolado da

Imprensa, aprovamos e encarecidamente reco-

mendamios a supra mencionada "Urnao'.

Alba., 30 de Junho de 1927.

José Francisco, Bispo.
Declaramos ter sido transferida para Roma esta

União, de que aprovamos as normas.

Vicariado de Roma, 22 de março de 1937.

Card. Marchetti Selvaggiani, Vig. Ger. de

S. Santidade. -

TOTALITARISMO
Não se tUluza também que lm Es.

tado totalitário acertou porque yen-
ceu A lógica, neste caso, e precária.
N\ entanto a massa argumenta assim.

porque féndo a massa incomciente, ha
cie V-r os orientadores que as mistifi-

quem com a forca ao seu alcance e

não-com o direito.
Seguir esta orientação, é deiender

o forte contra o fraco, que aliás, em
! ultima análise, é o estado latente de

todos os titalirarismbs estatais, quer
cia direita, quer cia esquerda, sejam
vencidos, rejam vencedores.

I O que importa é que toda forma
i de Gov-rno que priva o homem de

seus direitos naturais. não é justo,
nem decente. Não é justo porque im.

plica abuso de direitos. Nem decente,
porque a sua ação é unilateral e torpe,
na sujeição do espírito á matéria,
fatores que não podem passar desa-«
ptrcebidos nas legiüaçõ* honestas de

qualquer Estado, resp.itads os direi-
tos mherentes á pessoa humana.

Combatemos sempre a escravidão
do homem para o homem e não seria
justo que, surgindo esta outra moda-

| lidade ae escravidão — a escrmidã-j
)iix*bfà/ — cruzássemos os braços.

Si o homem niio t-m direito de es.
c avizar outro homem, muito menos o
Estado possuirá es;e direito, sem que-' brar a estrutura de sua verdadeira ti-
na li.".adi -

Guiar, pos, as massas para o seu
verdaue.ro S nt do, ensinando-as i
pensar e raciocinar; enfim, transfor,
mando-as em uni p vo livre que diz
o que quer e o que pensa, dentro du
ética e da mcral, ei -• ação nobili
tanB; de quem jamais procura . ter n
consciência dos outros em seu bolso c
jogá-la a seu bel prazer.

Porfirio de .Sousa

-\A'àantissnrM Virgem
 SilencA Virgem Apostólica

Uma expressão da sante
ia um xanto do véu que
de Maria, depois de sua inefcve
com Deus pela Inccrncçco do Verfac

queles dias, Maria se poz a

partiu apressada pela montar:na ç
cidade da Judeia".

"Naqueles dias", não é o cri2-.

grende mistério que a Virgem levar
ra ir através ás montanhas da ¦

Deus. guarda cigum tempo-em um
lhimento profundo. Durante "alguns

no silencio e ações-,de graças, Ela c:-^~
Verbo. Palavra, eternamente viva.,
do nela por amor. Antes de re*e"-i
ao mundo, Maria cala-se para esc
Deus. Misteriosa liçfio: o oposíc1
sair do recolhimento.

MEDALHAS E
DISTINTIVOS
DE ESMALTE

As Associações Religio-
sas e Colégios, não preci-
sam mais mandar vir seus
distintivos e emblemas dn
Europa. Especialista exe-
cuta qualquer modelo com
a mesma perfe^o.
preços inferiores.

CARLOS WI1
Rua do Ouvidor n. 1§1,_2.
andar, entrada pelo 3

de São Francisco.
Tel.: 43-020"

\
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